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bl impuesto de inquilinato
C o n  e l im p u e s to  ra u n ic ip a i s o b re  el in ­

q u ilin a to , s u c e d e  c o m o  la  n e u tra lid a d .
H ay  u n a  n e u tra lid a d  g erm an ó fila , so la ­

p a d a ,  q u e  e n  p ro te s ta s  fe u d o  n e u tra le s  
q u ie re  a p a g a r  el e n tu s ia sm o  n a tu ra l y  e s ­
p o n tá n e o  q u e  la  m a y o ría  d e  lo s  e s p a ñ o le s  
s e n tim o s  p o r  lo s  a l ia d o s , y o tr a  n e u tra li­
d a d  n a c io n a l q u e , re f le x iv a m e n te , d e s p u é s  
d e  h a b e r  e s tu d ia d o  n u e s tra  s itu a c ió n , n u e s ­
tro s  d e b e re s , n u e s tro s  d e re c h o s  y  lo s  p o ­
s ib le s  b e n e f ic io s  d e  u n a  q u ijo te sc a  in te r ­
v e n c ió n , h a  d e c re ta d o  im p e d ir , c u e s te  lo  ¡ 
q u e  c u e s te , el q u e  n u e s tra s  a rm a s  se  m e z -  ¡ 
c ien  en  la  in te rn a c io n a l c o n tie n d a . f

H ay  u n a  c a m p a ñ a  s o la p a d a  y  p é rf id a  ¡ 
c o n tra  e l im p u e s to  d e  in q u il in a to , q u e  s o s ­
tie n e n  lo s  p a r tid a r io s  d e l im p u e s to  d e  
C o n su m o s , p a ra  d e te rm in a r  e l q u e  se  re s ­
ta b le z c a , el q u e  v u e lv a  el A y u n ta m ie n to  á 
to m ar, d e  m a n o s  d e  un  c o n tra tis ta ,  u n o s  
c u a n to s  m illo n es  d e  p e s e ta s  á  c a m b io  d e  
e n tre g a r le  el se ñ o r ío  d e  n u e s tra s  v id a s , d e  
n u e s tra s  h a c ie n d a s  y  d e  n u e s tra  p ita n za  
c o tid ia n a .

P a ra  d e s lu m b ra r  á  lo s  in c a u to s  c o n  e s ta  
c a m p a ñ a , su e le n  h a c e r  u n  a rg u m e n to  b ien  
p re s e n ta d i to , p e ro  v a c io  en  el fo n d o , s o ­
fis tic o . El p re c io  d e  lo s  c o m e s tib le s  n o  h a  
b a ja d o , d ic e n , n o  h e m o s  g a n a d o  n a d a  y, 
en  ca m b io , p a g a m o s  u n  im p u e s to  m ás; el 
A y u n ta m ie n to  h a  d e s n iv e la d o , co n  ia  s u ­
p re s ió n  d e  lo s  C o n s u m o s , su  p re su p u e s to  
d e  in g re so s , y , e n  ca m b io , la  m a y o ría  d e  
lo s  v e c in o s  d e  M a d rid  p a g a n  u n a  c o n tr i­
b u c ió n  n u ev a .

C ie rto  q u e  n o  h a  b a ja d o  e l p re c io  d e  lo s  
c o m e s tib le s ; p e ro  e n  ca m b io , c o n  e s ta  
tra n s fo rm a c ió n , s e  h a  h e c h o  m ás fácil la 
v id a  p a ra  e s e  p e q u e ñ o  co m e rc io  d e  las 
c a lle s  y  la s  p la z u e la s  q u e , en  c ifras  re d o n ­
d a s , C 'tn trib ü y e  co n  la su m a  d e  d o s  m illo ­
n e s  d e  p e s e ta s  a n u a le s ; c ie r to  q u e , s o b re  
n o  h a b e r  g a n a d o  en  el p re c io  d e  lo s  c o ­
m e stib le s , p a g a m o s  un  im p u e s to  m ás, p e ro  
e s te  im p u e s to  p e s a  ú n ic a m e n te  so b re  c u a ­
tro  b o ls illo s  y  n o  s o b r e  n u e s tra  d ig n id a d , 
c o m o  p e s a b a  e l d e  lo s  C o n su m o s .

En c u a n to  a l A y u n ta m ie n to , s u  p e n u ria  
e c o n ó m ic a  n o  d e b e  s e r  m u y  g ra n d e , c u a n ­
d o  a ú n  n o  h a  in te n ta d o  su p r im ir  el s e te n ­
ta  p o r  c ie n to  d e  lo s  e m p le a d o s  q u e  s o ­
b ran  en  su s  o fic in as .

H ay  a d e m á s  d e  e s ta , o tr a  c a m p a ñ a  f ra n ­
c a  y  lea l c o n tra  e l im p u e s to  d e  in q u ilin a ­
to , q u e  e s  ia  q u e  s ie m p re  n o s o tro s  h ic im o s 
n u e s tra . S o m o s  a m a n te s  d e  la  a u to n o m ía , 
h a s ta  d e  la  e x a lta c ió n  d e l M u n ic ip io  y  ja ­
m á s  h e m o s  d e  n e g a r le  m e d io s  d e  c re a r  y 
d e  re c a u d a r  lo s  a rb itr io s  q u e  c o n s id e re  n e ­
c e sa r io s  p a ra  a te n d e r  á  la  re a liz a c ió n  d e  
s u s  fin es . P e ro  á  lo  q u e  s i le  n e g a m o s  d e ­
re c h o  e s  á  d iv id ir  á  lo s  v e c in o s  en  c la se s  
y  c a te g o ría s  y  á  re p a rtir  á  d ie s tra  y  s in ie s ­
t ra  e x e n c io n e s  y  p riv ileg io s .

El fra c a so  d e l im p u e s to  d e  in q u ilin a to  
e s  u n a  c o n s e c u e n c ia  ló g ic a  d e  s u  d e s ig u a l­
d a d ; si á  to d o s  a fe c ta ra , to d o s  lo  p a g a r ía ­
m o s  c ó m o d a m e n te , s in  p ro te s ta s , ta i v ez  
c o n  g u s to , p o r q u e  su s  re c ib o s  n o s  re c o r ­
d a r ía n  c o n s ta n te m e n te  la  a b o lic ió n  d e  lo s  
C o n su m o s .

P e d im o s , p u e s , e n  c o n c re to  q u e  s e  s u ­
p rim a , c o m p e n s a n d o  su s  re n d im ie n to s  co n  
a lg u n a s  d e  la s  m u c h a s  e c o n o m ía s  q u e  en  
la  v id a  m n ic iu p a l p u e d e n  in tro d u c irs e  y  d e  
n o  s e r  fa c tib le  s u  in m e d ia ta  su p re s ió n , q u e  
s e  c o b re  á  to d o s , a b s o lu ta m e n te  á  to d o s , 
p o r  m e ses , p u e s to  q u e  p o r  m e se s  h a c e m o s  
to d o s  n u e s tro s  c u e n ta s  y  p a r  un  se llo  m u ­
n ic ip a l a d h e r id o  a l re c ib o  de l in q u ilin a to  
p a ra  q u e  n o  h a y a  e s c a p e s  n i su b te rfu g io s .

M ie n tra s  e s to  n o  s e  h a g a , lo  c o m b a tire ­
m o s  s ie m p re  q u e  s e  n o s  p re s e n te  o ca s ió n , 
p e r o  h a c ie n d o  n o ta r  q u e  n o  to le ra m o s  la 
re s ta u ra c ió n  d e  lo s  c o n s u m o s , á  d ife ren c ia  
d e  lo s  q u e  c o n  e s ta  c ín ic a  f in a lid ad  lo  c o m ­
b a te n .

A susta pensar lo que ocun itá  en M adiid el 
dia en que el pueblo se percate de los millones 
que paga p a r ' unos servicios que no se  le 
pre-tan.

lii tifus, em iéiníco; la viruela, endém ica; las 
infecciones in testinales, por ingestión  de aii- 
m entos en m alas condiciones, endém icas; los 
envenenam ientos por el consum o d e  leche 
;;i5ultcrada ó en  malas condiciones de potabili­
dad. continuos, y , en  tanto, el alcalae presiden­
te, no este actual que, malo, rem atadam ente 
malo, no es p ío r  que su s  antecesores, viviendo 
u n  á gusto , en  tanto  qu e  en Madrid la vida se 
hace im posible por lo  cata, é im posible porque 
la  m uerte nos acom paña esperando el m om en­
to p re-iso  de dar su guadafiazo.

Sábete, pueblo m adrileño, que pag^s una 
enoiraidad de pesetas para que ei A yuntam ien­
to —esa sima in so n d a b le -m a n te n g a  unos ser­
vicios sanitarios que no se  verifican, fuera de 
los m arítim os, del Laboratorio, y sábete, pue­
blo m adrileño, que del incum plim iento de ese 
y otros se rv id o s afines, incum plim iento que es 
la m uerte para ti, viven tan  ricam ente m uchas 
personas.

La vacunación, es obligatoria, y por desidia 
en un o s y  otros, r o  se cum ple la ley. R espeta­
ble siem pre, y  en este caso, que cuesta la vi­
da, más.

Si se  tratara d e  cobrar alguna gabela, ya uti­
lizaría el E stado  su fuerza de coacción para 
hacerla efectiva.

P e to  se trata d e  la vida de una ó  de varias 
personas, y  de eso  y  en eso no puede ocuparse 
ese  mismo Estado, que, para inventar m odos 
d e  contribuir á engrosar el fondo de la franca­
chela oficial, es una especialidad, un jerifaltc, 
un asombro.

Y en la calle de San Bernabé, 18, según de­
nuncia «Heraldo de Madrid» de ayer noche, en 
esta  villa y  corte de las que fueron Esoañas, 
agoniza d e  ham bre, d e  miseria, de abandono,

victima de la viruela, una familia com puesta de 
padre, m adre y  seis hijos...

Uno, ha muerto; otro, está muriendo, y  todos 
son  un peligro pata la salud pública.

Y en tan to , m ientras e s te  cuadro de horror 
se  ofrece en  la capital d e  una nación que se 
se  d ice civilizada y  cristiana; en tanto  q u e  esa 
familia trágica sucum be, otras familias, otros 
individuos se hallan en parecidas ó  iguales 
condiciones y circunstancias, M adrid cuenta 
con una Asociación oficial de caridad, que creo 
se llama algo asi, con el apoyo d e  m atritense y 
con infinidad d e  Ju n ta s  y  juntíllas para socorro 
de los desvalidos, socorro que no tiene  trazas 
de se r muy eficaz, porque las calles están  cada 
día m ás llenas d e  m endigos.

Con que ya lo  sabéis, m adrileños: en Ma­
drid, villa lam entab 'e, y  corte aun m ás lam en­
tab le de las que fueron E spadas, pueden ag o ­
nizar, y  agonizan, ocho personas en  un cuartu­
cho de dos habitaciones d e  la calle d e  San Ber­
nabé, 18, enferm os de \'ir"c!a, d e  esa enferm e­
dad terrible.

E n  tanto, que el señor alcalde y  el señor go­
bernador, y  la Ju n ta  de Sanidad, y  todas las 
entidades que deben  d e  conocer el caso, no  lo 
conocen y viven y  cobran su sueldo, sus em o­
lum entos y  sus enchufes, que es á lo que es­
tamos, tuerta.

Ramiro 6. VILLARINO

Del carnet’ ^  un repórter.

I M A D A
N ada. H e aquí la palabra que llena toda la 

actualidad. D escontadas las im presiones de la 
g ran  tragedia, á que la funesta locura im peria­
lis ta  d e  un pueblo arrastra á Europa, nada in ­
te re san te  sucede.

El so lar íbero reposa en la m ás plácida, bea-

Zarabanda de caciques.

C R O N  I C A
De la vida y de la muerte.

U na noticia que publica «Heraldo d e  Ma­
drid», dice, qu e  en  la caite d e  San Bernabé, 
núm . 18, d e  la v i'la y  corte d e  los que fueron 
E spañas, viven— si á eso  se le puede llamar 
v iv ir— ocho personas, m ejor dicho, qu e  son 
siete, porque una ha m uerto de viruela, esa en ­
ferm edad trágica com o pocas, porque no  se sa- 
tls iace con m atar y  desfigurar, m utila horroro­
sam ente á sus victim as.

T esas ocho personas, qu e  habitaban lam en­
tablem ente en un piso infecto, sin  luz, sin  aire 
seguram ente, com o son  las habitaciones de 
poco precio en esta  corte y  villa, vergonzosa 
com o villa y  mucho m ás como corte.

Y d e  esos ocho sé tes  hum anos, cuatro están  
enferm os de viruela, d e  esa enferm edad que 
sólo es endém ica en España, en Turquía y  en 
Marruecos.

T riste es el tem a de esta crónica. Lam enta­
ble el asun to  d e  que se  trata; pero no  es posi­
ble pasar por ello que, en M adrid, en este  M a­
drid tan  infam em ente adm inistrado [wrel Avun- 
tam ie to , por el G obierno civil, por las entida- 
des oficiales que intervienen en este  desbara­
ju ste  vergonzoso del vivir cortesano, haya una 
casa—San Bernabé, 18—donde existe un foco 
d e  infección que, no por uno de tantos, es ad­
m isible qu e  subsista.

Es forzoso creer en ia Providencia, porque, 
d e  no  creer en ella, no se  adm itiría, ni por la 
fuerza d e  la naturaleza, n i por nada, que no  h a­
yam os reventado todos los hab itan tes d e  esta 
iofecta cloaca madrileña.

Las transgresiones cometidas por la 
Comisión provincial de Cáceres.

P a r a  e l  S r .  S á n c h e z  G u e r r a ,  
m in i s t r o  d e  l a  C o b e r n a c i ó n .

I
Recordará V. E. el m ego qu e  en la sesión 

del C ongreso  d e  17 de N oviem bre de 1914 le _ 
d irig ió  un d iputado, inv itindo le  que pusiera á 
contribución su buena voluntad  para corregir 
Jos abusos com etidos por la Com isión provin­
cial d e  Cáceres, a l Incapacitar <ad libitum », sin  
tan  siquiera oírles, á 49 concejales de 21 A yun­
tam ientos, seg ú n  el estado que entregó y  se 
publicó  en  el «Diario d e  las Sesiones».

C ontestó  S. E . lo que era de esperar; Q ue no 
podía adm itir que la C om isión provincial de 
Cáceres fuera tan  desconocedora de ia ley qu *. 
se  hubiera lanzado á  hacer suspensiones de 
concejales, y m enos, qu e  el gobernador, en el 
caso de que aquel organism o hubiese llegado 
á ese estado m ental, que sería la dem encia, 
transm itiera y  cum pliera esas resoluciones, y 
de no referirse («qué se  había de referir») á 
expedientes d e  nulidad ó validez de elecciones, 
no podía aceptar ni por un instan te el caso, y 
entonces vería d e  averiguar de qué se trataba; 
concluyendo con estas palabras: «Pero si se 
«trata de un  acto de ta l naturaleza que escapa 
>á toda previsión y  que es nada m enos que un 
»atentado á las leyes y una extrallm itación en 
•su s funciones, entonces lo qu e  habrá que ha- 
>cet será poner remedio; pero yo lo dudo, y 
•estab lezco  las reservas.»

H an transcurrido m ás de seis m eses desde 
que V. E. prom etió enterarse, siquiera ya lo 
estuviera en parte, á juzgar por las resolucio­
n es  que había dictado en algunos expedientes, 
y  esta es la fecha en  que, im perando la trans­
gresión sobre el derecho, siguen incapacitados 
y  sustitu idos la inm ensa mayoría de los conce­
jales á  quienes afecta, y  lo que es peor, sin  
haberse puesto coto al escándalo, pues tas in ­
ca,lacidades han ido en crescendo hasta el n ú ­
mero de jochenta y  una!, cual ?i sus autores 
gozaran de la im punidad, y  no  es de extrañar, 
porque habiendo dudado S. E . del estado m en­
tal de los «pobrecitos» d iputados d e  la Comi­
sión provina.al, han debido ser som etidos á 
expediente judicial para la reclusión en mani­
com io. y  ni tan  siquiera han estado en obser- 
v.ición d e  dem entes.

S in eufem ism os n i convencionalism os, por 
que los actos y  las cosas tienen su  verdadero 
nom bre, pero  s í con ia corrección propia del 
qu e  no  se apasiona, vam os á narrar y justificar 
lo  sucedido, para oprobio de sus autores y  con­
sentidores, an te  el escarnio que consciente­
m ente han  hecho de la ley  concitando lo s  áni­
m os, q u e  no  poco los excitan las injustiéias en 
beneficio de caciques y  paniaguados, siquiera 
pretendan encubrirlas con la m artingala d e  que 
las m alas acciones, inspiradas en fines políti­
cos, no  desdoran  á sus autores, cuando en  bue­
n o s principios soelales y  políticos, todo acto 
innoble es innoble, com o toda acción laudable 
es laudable.

Com o este  articulo va siendo largo y  nos 
queda bastan te que decir, le suspen .'erous para 
proseguirle oportunam ente,concretándonos por 
hoy á  dar una lista d e  los suspensos para que 
nad ie dude de la veracidad de nuestras pala­
bras.

P u e b l o  d e  A íd e a n u e v a  d e  l a  V e r a .
D. F rancisco  B autista Paz, Ju an  Solano 

T rancón y G abino G onzález Vizcaíno.
C a b r e r o .

D. Rafael García Calle.
C a lz a d l i ia .

D. E steban  G utiérrez y G utiérrez, F idel Carlos 
U trera, D im as Borja Cordobés, Fidel M uñoz 
G utiérrez, Gregorio López M anzano, Enrique 
P ablos G utiériez, Eusebio  R odríguez Flores y  
Epifanio M anzano M aestre.

C e d ilio .
D. M anuel N evado G onzález. Juan Loro

tífica siesta . N o ocurre nada, nada, por desgra­
cia d e  nuestra labor profesional.

La actualidad, esa señorona em pingorotada 
y etásiica, cuyo fecundo seno inagotable llena 
las colum nas de los lo taiivcs, perm anece hoy 
m uda y estéril, y he aqui la verdad extraña é 
incontrovertible; m ientras un  vértigo de pasión 
y  de sangre  conm ueve á las naciones más . 
g randes de Europa, en  E spaña no  sucede nada 
d igno  de m ención, nada capaz d e  arrancar un 
com entario  palp itan te d e  nuestra pluma.

Sólo nos quedaría, por últim o recurso, acu- ' 
d ir á los tem as que en España son  siem pre de ¡ 
una eterna é insoportable actualidad. [

Pero no querem os; no querem os reverdecer , 
ias v iejas llagas de las viejas heridas; no que- | 
rem os decir una vez m ás cusas por dem asiado 
sabidas, olvidadas.

No querem os hablar inútilm ente de la  velo­
cidad de lo s  «autos» por las calles céntricas, 
ni d e  la m endicidad callejera, ni de los mani­
festan tes jaim istas que huyen dando chillidos 
histéricos an te  los caballos de la G uardia civil; 
n i del asunto  desconcertador y  m isterioso de 
los m aestros «desdoblados»; n i del m ístico an ­
helo de los católicos h ispanos que piden fer­
vorosam ente que nos traigan  al P adre Santo 
para m ayor gloría de nuestra patria cristianí­
sima.

No querem os decir nada de esto que nos en­
cocora y nos fastidia.

Asi, pues, no nos m eterem os con la desd i­
chada lab.M del Sr. P rats; ni con la seráfica 
dulzura contem porizadora d e  Dato; ni con las 
traviesas m aquinaciones del conde; ni a v a i-  
guarem os tam poco, por qué m isterioso  m edio 
se  ha transm itido  á Alem ania el d iscurso de 
Mella.

Y por ésto  ponem os, sintetizando, por titulo 
á nuestro  com entario  la palabra -Nada»; tituto 
com o el que D on Q uijote quería para su  Dul­
cinea: alto, sonoro y  significativo.

D olorosfsim am ente significativo de nuestra 
debilidad ó nuestra incuria: E n  E spaña, no 
pasa nada, ni hay nada, nada...

JULIANO

Nevado, A quilino Nevado Berzas y  Jo sé  B áñe­
le Roque.

G a r g a n t i l la .
D. V icente Alvarez Pérez.

L o ? a r  d e  l a  V e r a .
D. Ignacio C añadas Sánchez, A ngel V áz­

quez Fernández y  Bonifacio N úñez Martín.

M a l p a r t i d a  d e  P la s e n c i a .
D. Telesfoio Dfaz Marolo.

M ir a b e l .
D. Pedro  López Sánchez é Indalecio Pérez 

Pacheco.
M o h e d a s .

D. Ju an  Jim énez P eñasco, D om ingo Ba­
tuecas G ard a , Sergio  M artín Jim énez, Barto 
lom é H ernández Rodríguez y Juan  García Ca- 
letrio.

N a v a c o n c e jo .
D. Alejo Serrano Izquierdo.

N a v a tm o r a l .
D. A ndrés López Sim ón, M arcelino G arda 

M artín, D ám aso Sánchez Yu?te, Germ án M ar­
tin G onzález. Cenón Sarro Sánchez y  Claudio 
Sánchez y  Sánch z.

N a v a lv iü a r  d e  I b o r ,
D. Joaqu ín  Lorero Corral.

P í s a r ó n .
D. Telesforo M arcos Bartolomé, Victoriano 

Alvarez F ernández, Jo sé  M uñoz Báez, F ran­
cisco Sánchez B lázquez y  M iguel G onzález 
Torres.

P e r a l e d a  d e  l a  M a ta .
D. Benito Cam achn D elgado y A ntonio Gar­

d a  O rtega.

S a n  M a r t ín  d e  T r e v e jo .
D. Martin P alno Galavis.

S a n t a  C ru z  d e  l a  S ie r r a .
D. G onzalo Crespo Miche! é la n a d o  Marín 

Blas.
S a n t ib é n e z  e l  A lto .

D. Am brosio Martin y  M artin, F ernando  Bo- 
n ilU  M artin y  Basilio M orales M éndez.

S i e r r a  d e  F u e n te s .
D. Benito G arda  Dom ínguez.

T a l a v e r u e l a .
D. P ío  A lonso Cam pos, H ilario Timón G on­

zález y  Jo sé  R odríguez Campos.
T o r n o .

D. Pedro  Sánchez M artín y  Elarho Sánchez 
Martin.

T a r n a v a c a s .
D. V ictoriano Navarro Merino.

T o r r e j ó n  e l  R u b io .
D. M anuel Alvarez Reyes y Gil Raim undo 

Rubio.
T o r r e m e n g a .

D . G uillerm o Sim ón M artin, A ndrés Sim ón 
M artín y V ictoiio Sim ón Romero.

V a ld a s t i i l a s .
D. N em esio Rubio Carnero, Rogelio  D om ín­

g u ez  Sánchez y  Francisco Martín Porras.

V a ld e c a ñ a s -
D. Teodoro M uñoz SátK hez, F lorencio Va- 

dlilo Soto y  Francisco Alvarez Cuiiel.

V a iv e r d e  d e  l a  V e r a .
D. Felipe M arqués Cañadas.

V i i la n u e v a  d e  l a  V e r a .
D. Ignacio G arda  Frias.

Z a r z a  l a  M a y o r .
D. Benito G onzález M ontero y  Eusebio  Li­

nio H urtado.
Tendré el gusto  de seguir inform ando á ES­

PAÑA LIBRE.
Ramón Naris RUFO

L o *  d o l l lo a  e a m a lld om  p o r  la a  au~ 
to r ld a d a a  a o n  d a llto a  dob lom , p u oa - 
to  q u o  lo a  oonm ian tan  qu ianom  l la -  

n a n  a l d a b a r  da a v ifa rla a .

Lectio libriis sapientiae
El catolicismo y el problema social.

Vean l«s obreros Indiferentes 
en la lucba contra la Iglesia, como 
el Maestro de todos abogaba por 
U  ennncipacl' n de la conciencia, 
punto ú iiicode partida para todas 
las e . ancipaciooes.

C uando el rum or d e  Jas reivindicaciones pro­
letarias, com o presagio de inm inente conmo­
ción revolucionaria, fué aum entando hasta  ate­
rrorizar á  los privilegiados y á los qu e  á la som ­
bra de! privilegio viven dedicados á  su conser­
vación y  defensa, surgieron apasionadas d is­
cusiones en tre ios dos bandos que desde re­
m otos tiem pos constituyen el dualism o social. 
Con ta! m otivo se levantó la voz de L eón Xllf, 
poniendo su  tradicional autoridad en la con­
tienda, para que todos, ricos y  pobres, con es­
píritu deconcord ia , depusieran com o una ofren­
da sus reclam aciones, sus esperanzas, sus re­
sistencias y  aun sus excusas al pie de la cruz 
d e  Cristo.

Tengo por cierto, aunque no  puedo asegu­
rarlo, que nunca hasta entonces habia produci­
do la Iglesia católica cosa de tan to  seso  en ma­
teria sociológica, y  me parece que tardará en 
ser sobrepujada: á lo m enos, según  las señas, 
no  lo será en  el actual pontificado.

Decir que las enseñanzas papales fueron 
aceptadas por los privilegiados, sería descono­
cer la intención que ocultaba ei coro d e  alaban­
zas qu e  á la encíclica «Rerum novarum », d e ­
nom inada tam bién del Socialismo, dedicó la 
burguesía mundial; gobernantes, políticos de 
todos colores, la P iensa , los econom istas, todos 
cuantos chupan ó  aspiran á chupar de la ubre 
inm ensa de la producción, alim entada con el 
sudor y  la sangre de los asalariados, estrujados 
por el derecho de accesión, alabaron aquella 
sabiduría que aplicaba ai mal social las doctri­
nas d e  am or y  candad  de una religión fracasa­
da por vein te siglos de eficacia contraprodu­
cente, reservándose tro hacer d e  ella caso  algu­
no en la práctica, y  considerándola, á lo sumo, 
com o un nuevo recurso para aplacar las iras de 
ios desheredados, atenuar ó  desviar su activi­
dad, aplazar indefinidam ente sus reivindicacio­
nes revolucionarlas y  dejar tranquilos á los pri­
vilegiados en el goce d e  las riquezas sociales 
que detentan.

Los trabaj"dores conscientes, los incapaces 
de abandonar su puesto en l i  lucha de ciases, 
los que no  posponen ia econom ía— que es 
ciencia y  justicia—á la política— que es falacia 
y am bición— ; los que conservaban el depósito  
sagrado d e  las enseñanzas y  de las aspiracio­
nes de La Internacional, aquellos que aún se 
sienten  con energ ías para no supeditarse á ias 
viles exigencias de una conveniencia egoísta y  
que habían  levantado el vuelo de la in te ligen­
cia basta dar im pulso, y  no sé si m e atreva á 
atribuirles la creación de la sociología m oder­
na, continuaron su obra, desoyendo las lam en­
taciones de los trad idonallstas, las argucias de 
los estacionarios y  las persecuciones d e  los Go­
biernos, y  form ando ia verdadera, la indestruc­
tib le avanzada del progreso.

Y no podía se r d e  otro modo; bien conocían, 
propietarios y  capitalistas explotadores, el tex­
to  evangélico, que asegura que de nada les 
sirve atesorar riquezas si pierden su  alma, y 
que an tes entrará un camello por el ojo de una 
aguja, qui» un rico en el reino d e  Jos cielos; pe­
ro ellos á las riquezas se atenían y  siguen a te ­
niéndose, m ucho más ai ver que el P apa, á las 
in transigencias d e  Cristo, oponía los acom oda­
m ientos del fraile Tom ás d e  A quino, diciendo: 
«A nadie se m anda socorrer á otros co n  lo que 
para s í necesita, ni siquiera dar á otros lo que 
para el debido decoro de su  propia persona ha 
m enester, pues nadie está obligado á vivir de 
un m odo que á su  estado no  convenga.»

P or su  parte, ios trabajadores, á lo m enos los 
que practican Ja solidaridad obrera v r o  rezan

ni volan, hartos ya de consuelos caritativcs, de 
esperanzas celestiaies y de prcm esas po’ítkas, 
se  oponían y  siguen oponiéndose á que la ri­
queza social— natural ó p roducida--sea  usur­
pada y  m onopolizada por un corto núm ero de 
holgazanes desvergonzados ó  de cínico» agio­
tis tas, y, por tanto, el docum ento  papal les dejó 
indiferentes.

H an pasado  algunos aflos, y  si es cierto, j  
reconocido era, que únicam ente por causas y  
efectos naturales y  hum anos se desarrolla y 
evoluciona la hum anidad, reconocido y  com­
probado ha quedado una vez más durante el 
tiem po transcurrido; y  la intervención oomifi- 
c!a, m ás que una guia y  una dirección nueva, 
com o pretendía ser, resultó una manifestación 
d e  impotencia; porque !o positivo es que 1» 
burguesía, en general, no  ha pensado, ni pensa­
rá nunca, en crear tesorcs en el cielo, «donde, 
seg ú n  el evangelista M ateo, ni polilla ni orín 
corrompe, ni ladrones m inan ni h u rta n -; ni los 
trabajadores, salvo los despreciables y  excep­
cionales grupos de «amarillos», han entrado en 
esos grem ios, círculos y  patronatos obreros que 
León XIII recom endaba, y  en vez de aq u c"c  paz 
social, fundada sobre la dom inación y  la hum i­
llan te conform idad— utopía infeliz é i r u i l iz a -  
ble, porque no puede iiabsi paz donde ia in ­
justicia impere— han progresado los «trust» á 
la am ericana, poderosas sociedade-' de explo­
tación capitalista, que han nocho su aú itic ión  
en la Europa católica y  tam bién en la 'p ro le a -  
tante, y , correlativam ente, se  ba air.iig-¡do ia 
energía de esa infeliz clase obrera, que ‘o 
sufre y  padece.

E stá visto; lo que León XIII dennm inuba la 
econom ía cristiana, no da m ás d e  si; lo impide 
una grave contradicción doctrinal. Veámosia.

«Siem pre tendréis pobres en tre vosotros.» 
(M ateo. XXVI, 11.)

«Siempre», es decir, hoy, m añana, hasta !a 
consum ación d e  los siglos.

«Pobre», 6  sea el que carece de lo necesario, 
el que no puede vivir en la plenitud  d e  su  ser; 
po ique lo  necesario no es lo superfluo, ni lo 
accidental, ni lo condicional, sino )o im pres­
cindible.

Y esa pobreza se debe á la suprem a injusti­
cia de que «siem pre tam bién habrá ricos», ó 
quien tenga  de sobra hasta derrochar inconsi- 
derablem ente io que los pobres necesitan.

«D onde estuviere vuestro tesoro alli estará 
vuestro corazón.» (M ateo. Vi, 21.)

A si juzga el Evangelio el corszón hum ano, 
y en vez de reconocer la necesidad  de resolver 
en una concordia m undial el an tagonism o de 
los intereses, declaró Su Santidad, com o si fue­
ra un econom ista cualquiera, un Leroy-Beau- 
lieu, por ejem plo, que «en la sociedad civil no 
pueden todos ser iguales, los altos y  los bajos, 
lo cual es claram ente conveniente á la utilidad, 
asi de los particulares como d e  la com unidad, 
porque necesita para su  gobierno la w da co­
m ún de facultades diversas y  oficios diversos, 
y  lo que á ejercitar esos oficios diversos prin- 
cipallsim am ente m ueve á los hom bres, es la 
d iversidad de fortuna de cada uno».

D espués de esas dos citas que quedan sub­
rayadas, expresión de la sabiduria pontificia, 
los preceptos evangélicos de am or y  caridad 
resultan  deficientes; pues eso, por no extremar 
la calificación, es el cristianism o y  el catolicis­
m o an te el problem a social, deficiente, y sab i­
do  es que to deficiente, lo que no llega, 'a  que 
se queda corto, no sirve, es inútil.

Una cosa hay indispensable, absolutam ente 
necesaria: ia ciencia; otra la com plem enta v  es 
perfectam ente suficiente: la revolución.

A sóciense los trabajadores; estud ien  y  obren, 
es decir, determ inen racional y  científicam ente 
su voluntad, y  así alcanzarán la gloria terrenal 
de su em ancipación.

Anselmo LORENZO

S o m a a  ra p u b llo a n o a . Am am om  é  
to d o a  loa rm p u b lloa m om q u a  lo a a a tt  
da v a rd a d y  dam uam tron  a a r la . P ra -  
ta rlm om  á  lo a  ra p u b llo a n o a  tod araa  
lo a , qam á  n u o a lro  / u le lo  a o n  lo a  ntáo ñ rm a a  y  l o »  qu a  amtén m a lo »  

d o cu m a n la d a a .

JUMIO

IBIS

Año cristiano.
Necachis y barástoiis.

Dos mítines se celebraron ayer en 
Galicia. Uno en E l Ferrol, al que asis­
tieron representaciones de Indas las 
clases sociales, para pedir a l Gobler- 
uo trabajo. Otro en Orense, organiza­
do p o r las damas de la Buena Pren­
sa, llamado el m itin del Bien Hablar, 

y  en el que estuvieron presentes el gooeruador, el 
obispo y  otros personajiltos de la misma calaña.

¿Han visto ustedes dos mítines más antititicos?
En ano se pide trabajo, y  se pide rudamente, 

Jieramenfe, con espontaneidades de palabra que 
precipíten el concepto. Em otro no se pide nada. 
Todos los asistentes disfrutan de pingües sueldos, 
el gobernador, el obispo, y  se reúnen para conv en­
cerse unos á otros de lo pequeño que hace el pie 
el hablar bien.

A l gobernador y  al obispo de Orense no lea 
liga ningún lazo social csn los vednos de E l Fe­
rrol, n i les importa una higa que los ferrolanot 
perezcan por fa lta  de itabajo. A l gobernador v al 
obispo de Orense todo lo que les preocupa es e l 
bien hablar. ¿Qae no hay pan en casa? Nada de 
ciscarse en nadie. Muy modosamente, debe decir­
se:—¡Qué hambre tenemos todos los de la fam ilia, 
mecachisi— 0:~¡Cóm o se me mueren de necesi­
dad los hijos, barástolisi

Ya sé yaque Dato y  Sánchez Guerra son lo m is­
mo que e l gobernador y  el obispo de Orense; pero  
s i  fueran un presidente y  un ministro con agallas, 
á ese gobernador y  a l otro obispo íes debían haber 
limpiado el comedero después de lo del m itin.

¡Limpiado el comedero! Si, señores.
Porque, perteneciendo á  una regjón donde mi­

liares de haatbres hoscos y  famélicos, acosados 
por el dolor agudo de la miseria, tienen á la fuer­
za que mascullar imprecaciones, que ellos, ambas 
autoridades, se deaiquen con las damas de la 
Baena Prensa á enaltecer la conveniencia dei pa ­
p e l de seda para no mancharse ios dedos en ei 
acto de la micción, francamente, me parece una 
memez, impropia de varones tan peludos como t í  
consabido obispo y  t í  no menos consabido gober­
nador.

¡El Bien Hablar! Me ca...llo, para no inervarme 
hombre.

f '  V LUCO

Ayuntamiento de Madrid
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E S P A Ñ A  U B R E

LA GRAN GUERRA
S igu e el a v a n e e  de los aliados.

La lucha en Rusia.
N o tic ia s  • f ic i a ie s  r u s a s .

S.AN PETdR SB U R O O , 6 .- E n t r e  P rzeinysl 
y  el D niéster el enem igo es rechazado con 
gran .tcs p írd id is .

L o5 avances e i i;n :g 0 5  e.v.r» e! rio T jsinén i- 
ca y  Síryj han s iio c o n te n id o s ; el en e m ig o  in ­
tentó  entrar en nuestros atriochoram ientos. lo­
grando ser coa ten iJo , y  hab iéndose eacon tra -

N oíicias_^ Francia.
L o  d e l  L u s i ta n ia .

P.ARIS. (torre Eiffel) 6 (10 m añana).— Un te- 
iegrama de Londres dice que todas las alegacio­
nes alem anas sobre que ei «Lusitanía» condu­
cía cañones, so n  desm entidas por el informe 
qu e  ac fba  de publicar Mr. M alone, jefe del ser­
vicio de A duanas de! puerto  d e  Nueva York.

Los am eiicanüs que reg resan  d e  A lem ania y 
qu e  han ten ido  ocasión de saber cóm o se pien­
sa en las esferas oficiales, d icen q u e  la gran 
preocupación de los alem anes es encontrar el 
m odo de hacer olvidar á los norteam ericanos 
ias atrocidades d e  Bélgica, Francia y  Polonia.

Respecto de! «Lusitania», tratan  d e  borrar 
sus recuerdos.

¿Por qué medio? Ahora no  lo saben. P or de 
pronto, írai m  d e  volver el pensam iento  d e  los 
am ericanos hacia Inglaterra.

Partes oficiales.
P.ARIS, 6.— El parte oficial de las tres de 

esta ta rde  dice;
•E l enem igo ha pronunciado !a noche pasa­

da tres violentos contraataques contra la azu­
carera de Souchez y  su s  trincheras Norte y  Sur, 
y  los tres han sido  rechazados.

.Además, el enem igo sufrió en  el prim er in­
ten to  gruesas pérdidas.

Q uedam os, pues, definitivam ente dueños de 
la to talidad de ia.s posiciones conquistadas.

E sta noche hem os tom ado un puesto  alemán 
i l  Noroeste d e  la Taberna Roja (un kilómetro 
a) Sur de Souchez).

La ac 'ividad de la artillería es g rande *'0 todo 
el s e c t ' ' Norte de .Arras, 

t n  v' resto del frente, nada que señaLr.»

P.ARIS, 6.— El parte oficial de las once de 
esla noche dice;

«En el sector Norte de Arras hem os realiza­
do serios progresos.

E n e! interior de N euville tenem os ahora más 
d e  la m itad dei cuerno N orte y toda la parte 
Este, es ikc ir, más de dos terceras paites del 
pueblo.

Igualm ente hem os ganado 450 m etros en la 
parte Norte de: laberinto y progresado ligera­
m ente en el c a . i .o  d e  este  reducto

La acción en Italia.
C i u d a d  d e s t r u i d a  p o r  lo s  a u s t r í a c o s .
MILAN, 6.— El enviado especial de «II Sec- 

colo» en la frontera del T rentino  telegrafía que 
la ciudad de Rovereto ha sido  casi destruida 
por los sustriacos.

La situación creada con ta l m otivo ai vecio- 
darlo no  p u e d ' ser m ás precaria.

La miseria y  el ham bre causan  grandes e s ­
tragos.

Son nuraerc-as las deserciones qu e  se re­
gistran, en tre la-; füas austríacas, de soldados 
pertenecientes á  los regim ientos d e  cazadores 
tiroleses, aprovechándose de la proxim idad de 
la frontCia italiana.

D o s  to r p e d e r o .s  d e s t r u i d o s .
ROMA, 6.—Según noticias de Zurich, un 

bom bardeo de unos dirigibles italianos en  Pola 
y  de unos «destroyers» en M onfalcone ha des­
tru ido  dos torpederos d e  alta mar.

El arsenal ha resultado con grandes daños é 
Incendi do.

ü n  h a l l a z g o .
ROMA, 6. D icen de Brindisi que un cruce­

ro italiano llegado á aquel puerto llevaba á 
bordo un aeroplano enem igo, de fabricación 
alem ana, que el barco encontró abandonado en 
alta mar,

Se supone que este aparato sea el m ismo 
que ha lanzado bom bas sobre Brindisi y  Barí.

E l a v a n c e  i ta l ia n o .
LONDRES, 6. —  Un despacho recibido en 

Amsferdam y  procedente d e  V iena, anuncia 
que es án librándose violentos com bates entre 
Italianos y austríacos en la reglón de Goerz, á 
32 kilóm etros al N ordeste de Trieste.

Los italíancs atacaron el frente d e  la Infan­
tería austríaca, la cual hizo un g ian  em pleo de 
la artillería de grueso  calibre.

PARIS, 6 .— El corresponsal del «Daily Mail» 
com unica á su periódico que lian resultado In- 
fnictuosos todos los in ten tos de los austríacos 
para desalojar á las tropas italianas de! paso de 
MoDtecrocc.

Las fuerzas austríacas tuvieron que in ic iarla  
retirada; pero  antes inccuJiaron  ocho grandes 
hoteles, propiedad de alem anes.

N o f id a t ;  o f ic ía le s  i t a l in n a s .
ROMA, 6.— D urante el día 4 no  hubo com­

bates de im poit incia en dirección á la frontera 
del Tirklrol y  el Trentino.

C ontinuando lr<s operaciones em prendidas 
hacia Rovereto, ocupam os los lugares de Ma- 
tassune y  Valmorbia, en Vallarsa.

La niebla, en  extrem o densa, dificultó el tiro 
de la arllllerfa instalada en la colina de A slago.

Se ha com probado, sin  em bargo, que n u es­
tros cañones, no só lo  apagaron los fuegos de 
los fuertes austríacos de Lucerna y  Spitzverie, 
sino  que causaron g randes daños en Belvedere 
y  Busaveile.

E n Cam ia, sólo se registra fuego interm iten­
te  de artilLeiía.

N uestras baterías apagaron  tam bién tos fue­
gos enem igos d e  M ontecroce y  Cárnico, que­
dando  desm ontadas dos piezas y  averiadas 
otras tantas.

En e l Isonzo, nuestra acción ofensiva, diri­
g ida contra los sa lientes d e  M ontenero, tropezó 
con serias dificultades por causa del terreno  y  
de los form idables atrincheram ientos enem i­
gos, ocupados por num erosas fuerzas austría­
cas, con am etralladoras y  artillería pesada.

Se com batió á la ofensiva durante toda la 
jornada del 3, ocurriendo alternativas diferen­
tes; pero !a cúspide d e  M ontenero y  su s  pen- 
d ie iues continúan estando  firm em ente en n u es­
tro  poder.

do a n k  nuestras trincheras enorm.es m ontones 
de cadáveres.

¡ SAN PETERSBURGO, 6.— En la región de 
I Shavii, dei 2 al 3 las escaram uzas que se han 
I trabado no  han ten ido  ventajas para ninguno 
] de los com batien tes.
I D esde la orilla del Bobr, el enem igo ba 

bom bardeado en la tarde del día 2, y con arii- 
Ilerfa pesada la ciudad de O ssovetz.

E n e !  frente d e  N are ffy  la o iiüa izquierda 
del V ístula, nada que señalar.

En Galitzia, en la orilla izquierda del San y 
debajo  del con íluyente con el Vlslok, hem os 
vuelto  á realizar algunos progresos, y  espe­
cialm ente en el pueblo de Novosclete, al O es­
te  d e  K ouJnik , donde nuestras tropas conti­
nuaron el día 3 la persecución del enem igo en 
su  retirada desordenada.

En la orilla derecha del río San, el enem igo 
continúa su ataque en la vega de! río Visznia.

E n  e! C á u c a s o .
RETROGRADO, 6.—C om unicado dcl C áu­

caso:
«En la región marítima nuestra artillería ha 

destru ido con su certero disparo una serie de 
abrigos y  de atrincheram ientos turcos.

En la dirección de O lty, acciones d e  fu sile ­
ría.

E n la región dé .Melinzghert, ios turcos y  los 
kurdos atacaron el pueblo de Deryk; pero 
nuestros ataques de frente y  de flanco ios arro­
jó de allí, haciéndoles 4ÍX) muertos.

Varias noticias
N u e v u  n o t a  d e  W iis o n .

PO L D H U , 5  (11,30 n.) —Pronto será envia­
da la nueva nota del P residen te  W ilson refe­
rente al huiidim íenlo d t!  «Lusitania».

Se asegura que está escrita en térm inos d e­
cisivos, qu e  no  dan lugar á más concesiones.

El haber enviado el conde Bernstorff una 
Em bajada especia!, indica que Q erhardt abriga 
la in lención de explicar la actitud d e  los E sta­
dos U nidos con Alemania, lo que dem uestra de 
un modo ev ide 'jte  io  aislada que se encuentra 
esta última nación del resto del m undo.

Los Dardjnelos.
A s a l to  g e n e r a l  e n  G « li lp  li.

LONDRES, 6.— Telegrafían de Alitüene al 
«Times» diciendo que el asalto  general y  com ­
binado por ias fuerzas d e  mar y  tierra contra 
las posiciones turcas de la península de GalK- 
poii, ha com enzado en la m adrugada del 4 al 
5 del actual.

Noticias de Inglaterra.
N o tic ia s  o f ic ia le s  . n g k s a s .  

LONDRES, 6.— C om unicado dei mariscal 
French;

En la noche del 30 al 31 dei pasado mes, 
nos apoderam os de varias dependencias del 
castillo d e  H ooge, y  desde aquella misma n o ­
che fuim os violentam enle bom bardeados, te ­
n iendo que evacuar dichas dependencias; pero 
hab iendo  logrado, m ediante nuestro  fuego 
tam bién de artillería, volver á ocuparlas.

Al N ordeste d e  Givenchy, expulsam os ayer 
al enem igo d e  sus trincheras, en un  frente de 
200 yardas, cogiendo 46 prisioneros.

Sin em bargo, el violento fuego de artillería 
enem iga nos ha im pedido perm anecer en estas 
trincheras.

E l h e r o i t im o  d e  lo s  n iñ o s  b e lg a s .  
LONDRES, 6.— L as «Nouvelles d e  M aes- 

trích» publican un  articulo ensalzando el valor 
de que dan prueba los num erosos m uchachos 
d e  trece y  de diez y  ocho que m ilitan en  el 
ejército belga.

No los hay m ás valientes en n ingún  ejerci­
to— dice— e! príncipe heredero, q u e  no ha 
cum plido catorce años, les da el ejemplo.

le  nuestro Sjwv cio especial.
L a  n o t ic ia  s e n s a c i o n a l . — ¿ A rm is t ic io  

e n t r e  R u s ia  y  A u s t r ia ?
LONDRES, 6 .—H oy circula por Londres 

una noticia verdaderam ente seiisaciona!, cuya 
veracidad no me atrevo á asegurar, pero  que 
corre de boca en boca en  los C entros oficiales.

La noticia e s  que Austria, después d e  la re- 
c j iq u is ta  de Przem ysl, colocada en más ven­
tajosa situación, propone a Rusia una su spen ­
sión  do hostilidades bajo las condiciones si­
guientes;

Retiiada de am bos Ejéri.ttos á sus antiguas 
lineas d e  frontera.

Intangibíiidad de los respectivos territorios. 
Entrega m utua d e  prisioneros.
.Afúmase que A lem ania está conform e con 

ese  armisticio, pues evitado el peligro d e  un 
ataque por S ilesia, por el com prom iso de res­
petar el territorio austríaco, se cree suficiente­
m ente fuerte para no  sei atacada sobre sus 
fro ii'e ras d e  la P rusia  oriental.

Austria se encontraría asi en  condiciones 
excelentes para luchar con Italia.

D k e se  q u e  R usia se  ve hoy obligada á acep­
tar esa suspensión  d e  hostilidades, precursora 
d e  la paz, efecto d e  su situación critica, care­
ciendo d e  m uniciones y  material de guerra, ca­
rencia que los aliados, á pesar de sus buenos 
deseos, no han podido rem ediar por falta de 
m edios de com unicación, cerrados los Darda- 
neios.

L as fábricas rusas no  pueden facilitar actual­
m ente m ás de un 30 por 100 de las municiones 
que se consum en.

D icese que Rusia estudia las condiciones 
propuestas por Austria, procurando causar el 
m enor perjuicio á  sus aliados y  contra .Alema­
nia en Turquía.»

Tam bién se susurra que serán enviadas á ios 
D ardanelos nuevas fuerzas d e  m ar y  d e  tierra. 
D e aquellas, torpederos y  s bm arinos.— Thom- 
prón.

Ministros y Ministerios

Vida política.
í- .a b ra  y  M a u r a  : n  P a 'a c io .  

Coincidieron ayer en visitar al monarca dos 
hom bres da alta representación en cam pos ex­
trem os d e  la política española; D . Rafael .María 
i e  Labra y  D. A ntonio Maura.

-Ambos hablaron con D. Alfonso, y  ambos 
se saludaron luego, abajo, en el zaguán, de 
cara á la m ás genuina representación de la op i­
nión pública: la Prensa.

Labra fué al alcázar d e  la plaza de O riente 
á Invitar, en nom bre de los C entros españoles 
de Cuba, ai jefe del E stado para qu e  asista á la 
inauguración del m onum ento al heroico gene­
ral Vara d e  R ey y  !os dem ás héroes del Caney.

M aura se  personó en la regia estancia para 
ofrecer sus respetos á D on Alfonso, com o co­
rresponde á un buen  cortesano, y  el uperbom- 
bre de .Ma'iorea sigue siéndolo, á fuer d e  buen 
m onárquico, aunque la procesión de! despecho 
vaya por dentro.

D oo Rafael, siem pre tan am able, contó que 
éi no ab .'ica  de sus ideales al v isitar a! prim er 
m agistrado de la nación, y  D. .Anto.nio conver­
só  chuscam ente con los periodistas m anifes­
tándoles que, para é!, !a palabra im posible no 
existe.

El a teneísta  y  fervoroso apóstol del h ispano­
am ericanism o y  el eiocuenle tribuno se despi­
dieron después. D archando cada uno con su  
rum bo. El presidente de! A teneo, á trabajar por 
la cultiiM, la paz, la belleza; el presidente de 
ia Academia de la Lengua, el hom bre de 1909, 
a... Solórzano.

D E  G U E R R A  
M eiiU a.

.Noticias oficiales de Melíiia dan cuenta de 
que esta m añana, á ias seis, se o cu p á ro n las  
posiciones de H asi-B erkan después d e u n  li­
gero tiro teo  en una de la más avanzadas, que 
dista d ieciséis y  vein tiséis kilóm etros, respec­
tivam ente, de Kancha y Kaio, sin  que ocurrie­
ra novedad.

El señor m inistro de la Guerra no  em pren­
derá su proyectado viaje á Andalucía el próxi­
mo m iércoles, por tener qu e  asistir el d ía  11 á 
la inauguración del m onum ento erigido en el 
paseo d e  A tocha al héroe del Ganey.

C o n s e jo  d e  m in i s t r o s .
A las once de la m añana de hoy com enzó el 

anuncrado Consejo, sin  que ningún  m inistro j 
hiciera al entrar manifestación alguna digna de 
m encionarse.

Muy cerca d e  la una y  media term inó la re­
unión, facilitando entonces el Sr, Dato á los 
periodistas la sigu ien te referencia, qu e  contie­
ne ciertos extrem os m uy irrteresantes:

— Se ha resuelto  un expediente d e  la P resi­
dencia concediendo 370.000 pesetas para la 
Exposición d e  Industrias, d e  Barcelona, canti­
dad igual á la desem bolsada por el A yunta­
m iento d e  aquella ciudad, todo con arreglo á ia 
ley votada en C ortes el 16 de Ju lio  de 1914.

El m inistro de E stado dió cuen .a de las n e­
gociaciones en tab ladas para solucionar ias d i­
ferencias surg idas en tre los pescadores portu­
gueses y españoles, y  del acuerdo relativo a! 
nom bram ienro d e  una Com isión com puesta de 
5 individuos, pertenecientes á am bos países, 
que se reunirán alrededor del día 20 en M a­
drid, á fin d e  dictar un arbitraje que ponga tér­
mino á ia cuestión.

A continuación se  refirieron: ei m arqués d ;  
Lema, á los te ’egram as enviados por nuestros 
representantes diplom áticos en ei extranjero, y 
el genera! Echagüe, á una operación militar, 
llevada á cabo hoy, á las seis de la mañana, 
con feliz éxito en Melilta, dom inando nuestras 
tropas, después de un ligero tiroteo, ia posi­
ción Haddi-Bel-Can, cuyas avanzadas distan 
16 kilóm etros dé Kasba y  26 de Zato.

Ei m inistro de la G obernación dió cuenta de 
las gestiones llevadas por él á cabo cerca de 
los directores de periódicos de M adrid, m os­
trándose m uy satisfecho por el buen espíritu v 
y  acendrado patriotism o que caracteriza á la 
P rensa española.

H abló después del acuse de recibo remitido 
por los gobernadores de provincias á la circu­
lar enviada recientem ente en igual sentido , re­
com endando prudencia á los periódicos de toda 
la P enínsula, en cuanto se refiere á ia publica­
ción de rjoticias y  com entarios relativos á la 
guerra europea.

A continuación se  aprobaron varios expe­
dientes adm inistrativos que afectan ai M iniste­
rio de H acienda.

El m inistro d e  Instrucción pública se ocupó 
dei expediente en tram itación d e  las obras que 
se han de realizar en el M useo Nacional de 
P intura, anunciando que la calefacción se ha­
llará en perfecto estado de funcionam iento al 
com enzar el próxim o invierno.

El m inistro d e  Gracia y  Justicia, ponente en 
el expedien te de la H idráunca d e  Santiltana, se 
refirió á la com unicación cursada al general 
Ferrándiz, com isario del canál d e  Isabel II, ma­
nifestando  que am bos se proponen celebrar en 
breve una conferencia para hacer a lgunas acla­
raciones que e! Ccrnsejo ju z g a  conveniente 
concretar antes de dictar la resolución final.

L os m inistros de la G uerra y  de .Marina se 
ocuparon de d istin tos asuntos, que no  pueden, 
por su  índole, ser entregados á la publicidad.

Term inó el Sr. Dato lam entando que algu­
nos periódicos, en tre ellos «La Epoca», inser­
ten telegram as relativos á  desem barco de ar­
m as, pertrechos, piezas y  dem ás eiem enlos de 
guerra.

Para evitar la rep tición de sem ejantes he­
chos, ei G obierno acordó Uegar á la rnteiven- 
ciÓD d e  los despachos que los corresponsales 
telegrafíen á sus respectivos periódicos.

D on Alfonso saldrá esta noche para San Se­
bastián, proponiéndose estar d e  regreso  el 
miércoles próxim o.

A ntes de ia hora de salida del tren  irá el se­
ñor D ato á palacio para dar cuenta al jefe de 
Estado d e  los acuerdos tom ados en el Consejo 
de hoy.

El conde del Serrailo nos dijo, que aplazaba 
hasta el viernes su  viaje á  Sevilia. con objeto 
de  asistir el día 11 á la i.nauguración del m onu­
m ento erigido en e l paseo de Atocha ai gene­
ral V ara ae  Rey.

Si el proyecto se lleva á caoo con la am pli­
tud  y  organizació ' aeces'aria, no regatearem os 
nuestros aplausos al Sr. Burgos. El problem a 
de ia justicia en  España es d e  tanta im portan­
cia, por su s  defectos y  po i sus adm inistradores, 
com o el problem a clerical y  caciquil, N o se  re­
suelve del todo  con ia reform a proyectada; «pero 
corrige uno de sus m uchos lunares. Ya que no 
podam os estar seguros d e  rectitud, no  perda­
m os tam bién ¡as pesetas; pero tem em os que 
esos escribanos y  dem ás sanguijuelas curiales­
cas, m ovilicen sus influencias basadas en favo­
res realizados é in ten ten  conservar sus creados 
y  airiasados intereses. Darem os cuenta á n u es­
tro s lectores d e  sus cam pañas, que han de ser 
heroicas y  desesperadas.

Nuestra información
d e : q  i J  ó  N

L as A duanas d e  esta provincia recaudaron 
en el próxim o pasado  mes de Mayo la canti­
dad Je  317.247,40 pesetas, coiiespondiendo  á 
! j  recaudación de este  puerto 259.263,55 pe­
setas.

La C om isión organizadora de! hom enaje al 
laureado p in to r g ijonés D. V entura .Alvarez 
Sala, lleva m uy pdelantados sus trabajos, con- 
sidérándose que obtendrá un señalado éxito  en 
su  sim pática em presa.

E! niño de doce años .Manuel M olina, que 
vive en el banio  de !a Calzada, a¡ pretender 
subirse á un tren de m ercancías, en la próxim a 
estación d e  Serín, lo hizo con tan m ata fortuna 
que se cayó á la vía, pasando sobre su pierna 
izquierda varios vagones.

Cánducido á la Casa de Socorro, hubo que 
am putarle el m iem bro lesionado, trasladándole 
después, en grave estado, al H ospital d e  Ca­
ridad.

El Ju zg ad o  instruye las diligencias corrien­
tes en estos casos.

U na nueva subida en el precio dei pan dió 
ayer m otivo á q u e  los desposeídos de la fo rtu ­
na hicieran acto d e  presencia en  ias calles de 
los pueb los d e  Sama, La Feiguera, Sada y  San 
M anín del Rey Aurelio, exigiendo d e  quien 
pueda dejen  sin efecto la actual subida.

R ecorrieron todas las panaderías, en  las que 
se rep arrie ro n  e! pan elaborado; al l le g a rá  la 
de los Sres. M enéndez, en la Feiguera , fueron 
los m anifestan tes recibidos á tiros, resultando 
un herido de una perdigonada en el parietal y 
hom bro izquierdo.

Ind ignado  el pueblo quem ó la casa de los 
agresores y  pretendió lincharlos, ^nsa que evi­
tó  la  G uardia civil.

L legó e l gobernador, con quien conferenció 
una C om isión obrera, acordándose dejar sin 
efecto provisionalm ente dicha subida.

Los obreros d e  San M artín am enazan con la 
huelga general si no son  atendidos en  su ju s ­
ta  dem anda, al igual qu e  los d e  Sama y  Fel- 
gnera, creyéndose no tengan  necesidad d e  ir á 
ello.

ÍM< ñ. 1«PK FOHBiretiA
Gijón, 4 Jun io  1915.

La justicia gratuita.
P r o y e c to »  d e l  m in is tr o .

«La Correspondencra» de anoche publica una 
Interviú celebrada con ei m inisiro d e  Gracia y 
Justicia  sobre las reform as q u e  piensa implan­
tar eu  su departam ento.

Es una d e  ellas la supresión d e  los .Arance­
les jiKÜciales, que se sustitu irán  con cl sueldo 
que se designará á cada funcionario, según  la 
im portancia dei cargo que desem peñen. Dice 
el m inistro que su propósito era establecer la 
A.dmiaistración de Justicia, absolutam ente gra­
tuita para los litigantes; pero com o dada ia si­
tuación de nuestra H acienda, erio  es imposible 
por ah  .-ra, los cuatro m illones de aum ento de 
gastos que supondrá l i  reform e, se com pensa­
rán con ias patentes que hayan de crearse y 
que serán obligatorias para los litigantes. Di­
chas paten tes se caicsla que ¡mporUrán anos 
cén tim as por cada cien pesetas d e  litigio.

Desd eza.
L o s s e g a d o r e s  s e  im p o n  -n .  - L a s g a r r a s  

d e  l a  u s u r a .
Ante todo, plácenos felicitar á la Em presa de 

ESPAN.A LIBRE, por su  acierto al dar la d i­
rección d e  esta  nave al com petente juriscon- 
su iío  y  gran luchador por la reivindicación de! 
pueblo, D. Eduardo Barriobero; cum plida esta 
misión d e  estricta cortesía, perm ítanos el gran 
r tativo, que en su  nueva fase, vengam os a*sus 
puertas en dem anda d e  un poco espacio, para 
desde éi, dar á conocer al resto de la pen ínsu­
la los productos que se elaboran en c ita  región, 
cuna del caciquism o m ás repugnan te d e  E spa­
ña: el ciervism o,

Nos hallam os en p lena faena agrícola, la 
abundancia de este  año en lluvias ha querido 
que, después d e  un regular lapsus de tiempo, 
q u e  no  baja d e  cinco años, los cam pos se ha­
yan cubiertos de m ieses y  los obreros del cam ­
po  que, cual n ingún  otros, .«ufren las inclem en­
cias del tiem po y  ias fatalidades de la miseria, 
han decidido exigir un jornal qu e  esté  en  rela­
ción con las g randes exigencias que la general 
carestía de ias subsistencias reclama.

A cuyo efecto, en todos los pueblos de la 
región m urciana, hánse constituido grandes 
núcleos de proletarios o rganizados en  socieda­
des de resistencia, los que en el dia d e  hoy han 
plan teado  la cuestión de salarlos an te  los pa­
tronos labradores; éstos no se avienen á las 
dem andas d e  los obreros, que consisten  e:i que­
rer ganar 18 reales por jom ada  y  recurren á 
todas las m alas artes d e  que el burgués se  vale 
para som eter al obrero en la ardua batalla en ­
tre  el capital y  el trabaje.

N o obstan te ello, am e ia correcta cuanto  im ­
ponen te actitud de los segadores, que están 
d ispuestos á todo , incluso á em igrar en cuadri­
llas de á 50  y  100, am es que sucum bir; los pa­
tronos van accediendo, pues ta siem bra liega 
á su m adurez y  las espigas no esperan; si no 
se las corta en su tiem po, se caen y  desgranan.

O tro hecho conviene señalar para qu e  vean 
los pulcros lectores da este diario, qué gen te- 
cilas «d isputam os- por aquí.

H ay en  C ieza una «cuadrilla», pero  que s ie ­
g a  bajo dosel, q u e  com o la h iena, esperan  la 
Oportunidad de evadir el peligro para chupar­
se la sangre  de sus victim as, son  ellos los usu­
reros.

Aquí, donde hay haciendas qu e  la sisea, ios 
carrizos y  loda ciase d e  m alezas, llegan á las 
cruces d e  los árboles, «porque no  hay dinero» 
para aneg larlos en  tiem po de crisis, ci ando el 
olwefo anda peor que m'al, ahora, en esta  ép o ­
ca d e  recolección y  an g u stia s  para el arrenda­
dor de tierras, sale ese  dinero com e la  ch inche 
en  prim avera para henchirse en los g lóbulos 
rojos del pobre labrador, el que no teniendo 
dinero  para hacer ia siega ha de buscarlo al 
usurero, no  á un 60 por 100, no, sino  para p a­
garlo en  grano en el m om ento que tril'e , g ra ­
no que se justiprecia á caprích • de est? «ban­
da» de despojadores con legalidad.

Actualm ente, el trigo  tiene en ésta  un precio 
que no  baja de ochenta reales en fanega; pues 
bien, el trigo que han d e  tom ar los prestam is­
ta s  á m eJiados de Ju lio  para cobrar el dinero 
qu e  h o y  anticipan, será á razón de cuarenta y 
dos reales faaega; como podrá observarse, el 
rédito que pagan  los colonos es de unas pro­
porciones que nos ob liga á exclam ar, p lag ian ­
do al León d e  Graus: «¿Para cuando queréis las 
hoces?»

^totCO IlL  tW M
Cieza, 3-S-iS,

L_© pena ca-Jtal.
VALENCIA, 6.— El fallo de la .AudietKía 

condenando á m uerte á M ateo Rosell. que dió 
m uerte  á un tratante en bueves, ha causado 
penosa impresión.

E! A yuntam iento, reunido en sesión extra­
ordinaria. ha acordado pedir el indulto.

Las corporaciones y  fuerzas vivas d e  la ca ­
pital de la provincia seguirán  igual conducta.— 
C o rresponsa l.

E s t a c i ó n  a r d i e n d o ,
G r a n d e s  p é r d id > s .

MERID.A, 5 .— E n los m uelles cubiertos de 
esta  esiacióit, se  ha declarado un gran  incen­
dio, producido por una bom bona da ácido n í­
trico, qu e  Ocupaba un vagón con vanas m ercan­
cías, puesto  á J s sc a 'g a  en los andenes del 
m uelle.

El fuego se  propagó dasde el vagón á a te ­
chum bre del muelle, cuya arm adora, de m ade­
ra, se  desprendió, ardiendo sob ie las m ercan­
cías que llenaban el local, y  eu pocos m inuros 
se  convirtió G re  en inm ensa hoguera.

Tam bién f.;é pasto de las llam as el local de 
la oficina, docuiaentaciones, caja de caudales y  
ropas d e  los em pleados.

Son incalculables las pérdidas materiales 
por hallarse los m uelles repletos de atercaa- 
cías, m uchas de ellas que estaban sin facturar 
por falta d e  personal.

Se oyen  censuras á  la Com pañía pot ao  te­
ner muelles para transbordar m ercancías de 
cuatro líneas.

C ontinúa el incendio hasta term inar con ios 
m uros del edificio, io único que resta por 
arder.

N o fué posible salvar nada d e  la gran can ti­
dad d e  m srcancias ex isten tes en  ei m uelle, que 
se  hallaba totalm ente abarrotado.

ESPA Ñ O LES Y ALEMANES

Los fusilados de Lieja.
(POR TELEGRAFO)

PARIS, 6. Ei escritor español Blasco Ibá- 
ñez ha recibido la visita de los delegados de la 
Asociación secreta española d e  Lieja, que ha 
reunido docum entos y  fotografías qu e  dem ues­
tran claram ente que cinco súbditos españolea, 
cuya nacionalidad estaba bien probada, fueron 
fusilados pur las tiopas alem anas al ocupar és­
ta s  la ciudad d e  L isji.

E stos docum entos serán publicados en b re­
ve ea  la P rensa españo ’a.

D on V icente Blasco Ibáfiez m archará e! lu­
nes con dirección á M adrid, Barcelona y Va- 
le n c a .

MITIN EN LA ZARZUELA

Contra el inquilinato;
En el teatro  d e  la Zarzuela se ba celebrado 

esta m añana el anunciado mitin contra ei im ­
puesto  de inquilinato an te m uy escasa concu­
rrencia,

Todos los oradores se lam entaron del puco 
éxito que alcanza su cam paña y  censuraron du ­
ram ente á la opinión, que no agradece los des­
velos que les produce ia defensa de sus in te­
reses.

Y es que el buen pueblo ve, á nuestro  juicio, 
el pincho del consum ero detrás d e  los párrafos 
retóricos de estos m agnánim os valedores.

E l Sr. Uceda, que presidia el acto, ex p lk ó  en 
breves frases el objeto de éste, concediendo 
después la palabra al Sr. Serrano Jover, quien, 
en honor á  la verdad, no dijo nada de interés.

El Sr. Q uim ón, que habló después, em pezó 
m anifestando que ten ia gran interés en aclarar 
un error com etido por algunos periódicos al 
consignar su  apellido.

E ste error consiste en que han escriio L i­
m ón, y  el Sr. Quim ón no  quiere ser confundi­
do  con los an tiguos contratistas del im puesto 
de Consum os, no porque ésto s le parezcan mal, 
sino  porque no  se vea en sus palabras un in te ­
rés particnlar.

D ijo qu e  el im puesto d e  inquilinato es an ti­
dem ocrático por las desigualdades qne estab le­
ce, y  para dem osrrar esta afirmación citó algn- 
nas cifras del núm ero de viviendas que existen 
en M adrid y d e  las que están  exceptuadas del 
pago, que aun cuando bastante exageradas, son 
b astan tes para indignar á  los que, por no  mili­
tar en los llam ados partidos de orden, tenem os 
que pagar, sin  podernos perm itir la ham oradn 
d e  aconsejar ia rebeldía para que no nos llamen 
anarquizantes los que tienen hipotecada la m o­
ralidad y  la  sensatez.

C oncluyó el Sr. Quim ón citando varias sen­
tencias del Suprem o para dem ostrar que no  co­
m eten delito los que im piden la entrada de los 
agen tes ejecutivos en el domicilio particular.

El Sr. Jalvo contó que no  puede cobrar unos 
honorarios que le adeuda el M unicipio como 
perito q ae  iué en el proceso á qu e  dió origen 
el h u n ü -n ien to  del tercer depósito  d e  las 
aguas.y  se m ostró m uy indignado con  el Avun- 
tam ieiito  por esta falta de íorm alidad.

Com batió tam bién e! Im puesto d e  inquilina­
to, y  nosotros que no  defendem os este  im pues­
to  y , por lauto, com partirnos l,i opinión del se ­
ñor Jalvo, no creem os q u ;  deba arrem eter coa- 
tra  el M unicipio en  la forma que io hizo, por­
que restan im parcialidad á  sus palabras la cues­
tión persona! que con é l tiene pendiente.

Y le aconsejam os al Sr. Jalvo, que si no co­
bra del A yuntam iento, presen te la factura ai 
P adre  Sol, que fué, seg áu  los Tribunales el 
responsable de la catástrofe del tercer deoó- 
sito.

El Sr. D elgado B atteto  hizo al alcalde blan­
co d e  sns ira». Le llamó su  m aestro en la cam­
paña co.aira el inquilinato y  su confidente en 
sus denuncias respectó de Jos negocios de ia 
C asa de la Villa.

El Sr. P rast es, á  juicio d d  Sr. D elgado Bá­
rrelo, veleidoso é inconstante com o una mujer 
coqueta. El, q u e  fué de los im pugnadores del 
im puesto, esiá convertido hoy en su recauda­
dor; el que le  facilitó los datos del negocio  de 
la D ebes ■ de ta Villa ha servido d e  sepaUarero 
del expediedte que se instruyó; d  qu e  hizo pú­
blico la cuestión de lo s  m aestros, se  declara 
«neutral» en  cuanto pueda servir para esclare­
cer la verdad.

E ste  asun to  d e  los m aestros produjo ta l in ­
dignación  al Sr. D elgado Barreto, que hizo so­
bre la independencia del P oder judicial a lgu ­
nas consideraciones cíen veces repelidas por 
nosotros, con la reprobación de sus correligio­
narios.

D ijo que an  el mismo instan te en que se su ­
surra que el juez encuentra indicios paM en- 
larcelar á varios personajes importaDres, no 
sólo no  se hace esto, sino  qne sé pone en  H- 
^ t U d  á los piocesados y pierden ias áSíeea-  
ctas tóda SH actividad. E n esto  encontró el se­
ñor D elgado Barreto «na prueba d e  que U  ia-
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pesa m ás que la razón en la balanza 
. j  justicia.

noticia es atrasada, porque nosotros tene- 
i muchos testim onios de ello y  m uy anti- 

, Podem os explicarle un curso  al Sr. Ba-

.^consejó que no se  pagara e ’ im puesto  de 
^u lim a to  y term inó d iciendo q u e  si, después 

r^cuau to  se ha dicho contra él en ¡as Cortes.
el M unicipio y  en el m itin, és te  subsiste, 

jjae coorarse incluso apelando á  la  Guardia 
jvU. porque será la dem ostración d e  que .Ma- 
jfid es una ciudad digna de sus m a’os admi- 
^ irado rc? , «un corrai sin  gallo».

r l  presidente m anifestó, subrayando las fra- 
pe;. qu e  e! Sr. Antón del O lm et había m.anda- 
L  una carta  excusando su asistencia, sin  ex­
i l i e ;  ' is causas. D espués h izo  un  ligero  re su ­
den. dando  por term inado el acto.

Este ha carecido de im portancia. La falta de 
^ü lico  se explica por el recelo que lo? organi- 
jtdores inspiran  á La opinión, que no qu iere el 
jqu ilinato , pero tam poco desea ver restaura- 
i*< las garitas d e  los del pincho.

U tIA  O a N F E R E M O tA

Tilia y li SÜEBBH
En ei salón de actos del Instituto francés 

m íe num eroso público, dió ayer tarde una con- 
iercncU el conocidísim o y  cuiio publicista don 
Augusto Barcia.

D iinm e m is  d e  una hora cautivó la atención 
de’ publico, provocando su entusiam o. El tem a 
de |a  íonferencia era «Italia an te  la guerra».

Com enzó elogiando á Francia v Bélgica, lu ­
jares en  que ha pasado gran parte de su vida. 
Analizando el resultado fm al de la catástrofe, 
triunfen 6  no  los aliados, dice: «El resultado 
»e;á UB eclípse, m om entáneo en la m archa del 
progreso». Y dice m om entáneo, porque no 
puede ser total. La m ism a regr.'.sión ha de íni- 
riar, dr'.:.'iiés de la lucha, un m ayor desenvol­
vim iento de !a actividad hum ana.

A Italia, sigue diciendo, puede juzgársela de 
tos modos: una, á la m anera de B eutm ann- 
n o  !veg, que la llama «pueblo de m ercaderes», 
•y otra, la de! prim er m inistro italianrí, qu e  cree 
T afirma que «la paz de la H um anidad, en  lo 
totufo, debe fundarse en el respeto  d e  las n a ­
ciones-. (.uando él creía que el espíritu  demo-

crático se iba inculcando en el pueblo alem án 
y  todas las clases sociales, p resentando de 
este  m odo nuevos horizontes para la política, 
he aquí qu e  la so la vo luntad  d e  un hom bre, un 
so lo  cerebro desequilibrado, precipita la vitali­
dad alem an- en  el vacío. Sí en los G abinetes 
de Viena y  de Berlín, sigue diciendo el seflor 
Barcia, se  la ha m otejado de ruin, vil y  d e  que 
hacía poco honor á sus :’ratados, debem os ad ­
vertir qu e  el Tratado d e  la Tríplice, es nulo. 
Italia no  ha ro to  n ingún  Tratado.

Era éste  obra defensiva, y  en el caso  actual 
es Alem ania qu ien  ha agredido; queda, pues, 
anulado el com prom iso d e  Italia.

Italia ha sido utilizada por Alem ania como 
instrum ento para sus in trigas políticas en E u­
ropa. E ntre A lem ania y  Austria ha habido n e ­
gociaciones políticas no com unicadas á Italia.

Ei fracaso d e  esta nación en  ei Adriático es 
obra puram ente alem ana.

La organización y  el arm am ento turco son  
obra alem ana, y  dol E stado M ayor central ale­
m án m uchos d e  los p 'an es d e  guerra. C ree que 
Alem ania es un  puebio desorientado. El único 
político orientado era Bismarck, y  tenía sus ra­
zones cuando afirm aba: «Italia es nuestra  alia­
da; pero á la hora culm inante del peligro, si 
llega á  existir, no se hallará á  nues tro  lado».

Califica d e  suicidio ei a tentado de Sarajevo, 
causa inicial del gran  dram a, y  da á  la víctima 
la m ás alta representación d e  la tiranía. P re ­
senta bajo un nuevo  aspecto  la figura d e  Ma- 
quiayelo, que supo  m antener m uy altos sus 
sentim ientos en  una época de corrupción. F ran­
cia llevará d e  la m ano á Italia para fraternizar 
con Inglaterra.

C ontando con la am istad y  benevolencia de 
estas naciones, Italia puede readunar su  políti­
ca d e  expansión por la costa africana, renacien­
do la fama de sus legiones gloriosas. La uni­
dad latina, dice, debe interesarnos g randem en­
te; no hem os d e  lim itarnos á defender las ha­
ciendas patrias— cóm.ida actitud—, sino  ayudar 
á  aquellos que están  defendiendo nuestros in ­
tereses, lo s  de la hum anidad, los del hombre. 
El público Interrum pió varias veces al orador, 
tribu 'ándole al final una ovación calurosa, pre­
m iando la bien docum entada labor del señor 
Barcia.

E ntre ios concurrentes recordam os á los em ­
bajadores d e  Italia y  Francia, el cónsul francés 
y  el m inistro  belga, M elquíades Aivarez, Ara- 
quistain  y  d istinguidas señoras y  señoritas ma 
drüeñas.

LA LUCHA O RERA
H u e l g a s

S A B A D E L L
iü  ju z g ad o  militar ha procesado al Comité 

i e  huelga de los m etalúrgicos d e  Sabadeil, por 
l l  publicación d e  un m anifiesto en que ia auto- 
ndad  ha considerado haber ofensas para ia 
Guardia civil.

Rícdien do trabajo.
F E R R O L

p.ii L: Ferrol se  ha celebrado el m itin que ya 
anunciam os p jra  pedir trabajo. Fueron aproba- j 
das las sigu ien tes conclusiones, qu e  fueron en- t 
■.regadas si alcalde por una C em islón: '

Q ue s “ constituya una escuela para los hijos 
de los obreros del Arsenal, com o está acordado 
entre E stado y  la Sociedad Española; q u e  se 
pry.eda al derribo del esp igón  d e  la dársena
I ¡ Casa de S ow rro ,
u  traída de aguas, la construcción d e  la  carre- 
»era aprobada, la destrucción de los bajos que 
■ay á  la entrada del puerto, el tend ido  de un 
rim ai desde la estación del ferrocairil hasta los 
Arsenales y  la construcción de la escuadra.

s u b ^ s t e n c i a s .

S A N  F E R N A N D O
En San Fernando se ha conjurado la huelga 

de panaderos an te la prom esa del -\yuntam ien- 
¡to de no cobrar el arbitrio sobre trigos y  ha- ¡
• rlIfitS. j

Los industriales han aplazado el cierre de !
í r r i t a  L  t  q u e  proyectaban.

MSta de haberles prom etido el A yuntam ien- 
»  que no  extrem ará la cobranza d e  los arbi-

J i t n e n a .
b».- A , ' " f  (Cádiz) celebraron una m anifes- 
acion los obreros, para protestar del encare- 
cm iem o del trigo y  la harina.

El gobernador ha dado instrucciones contra

Se hs concentrado la Guardia civil.

E l  c  . a o  i Q  u  i s  m o .
Bello.

En Be ,o (Toledo) existen fundados tem ores 
público, porque e! 

■.inda.10 p retende que se roturen los terrenos
‘e í’puebio* o p o n tn  los caciquillos

Se ha concentrado la G uardia civil.

MOVIMIENTO SuCI*^TARIO
M  A  o  R  I o

C A S A  D E L  P U E B L O  
R e u n io n e s  p a r a h o / .

toV ctiA -'" ''®  de la noche se re ú u e
h -1 sa ón  g rande  la Sociedad de Zapateros y 
^ p sn d fe n 'e s  de Zapatería

S o c i e d a l  d e  O f lc ia J e s  P in to r e s  
D e c o r a d o r e s .

Esia Sociedad celebrará Ju n ta  general ordi-
X salón pe-

^  no de su domicilio social, P iam onte. núm e- i
lu’e 'n tí"  ?  ^*1° de discutir el o rden dei día si- i 
S '  ‘‘«í « ‘a de la anterior,

V o t ic  r  "  «“ a'*® '/ de la F e leración de 
de la Directiva y  P regun tas

- •'^posiciones.

^ C o n i e jo  d e  D ir e c c ió n .
!io, Dirección d e  la Casa del Pue-
d e i í ,  - ,  ! ' por correo una circular '

: o r?an izaciones obreras d e  í
U*. r" ‘ Í5 ,‘̂ '®'l’ da con e! funcionaraiento 
£ r Incales de Reformas sociales,

í  W inserta un cuesUonario.
una d e  las orza- 

ka consultadas, y  á la vez se acompa- 
«nos ejem plares más para qu e  las enti- 

"hoia)*® 'os p liegos distribuyan ios
S ío c  it f '  "  *«s Sociedades obreras de los 
Í^Wim! conocim ienio genera! y

Info mación republicana.
C A X A I _ U I Ñ I A

E l p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  f e d e r a l .
Son pata nosotros m uy satisL cíorlas las n,> 

ticias que nos envían de Cataluña, así como 
las que publica todos los dias el apreciado dia­
rio republicano «El Diluvio», relacionados con 
la reorganización del partido en aquella fede­
ral y  laboriosa región.

Según  nos dicen, es probable que para la 
F iesta  del P rogram a, p a ta  este  22 de Jun io , ya 
puedan celebrar un acto público de gran  reso­
nancia, de verdadera transcendencia para el fe­
deralism o español, equivalente al acuerdo me- 
riUsimo d e  reiritegraise, no sólo los federales 
de  B arcelona,sino ios de o tras poblaciones im ­
portantes de Cataluña, al m ás histórico y  glo­
rioso de jo s  partidos españoles hoy existentes, 
at honrado partido republicano federal español 
por el que tanto  luchó toda  su vida el inm ortal 
m esrio de las ideas federales don Francisco 
Pi y  M argail.

La idea de que los federales catalanes se 
reintegraran al partido federal nacional no es 
nueva. Tan no lo es, qu e  esa aspiración nació 

tees años, el 3 d e  F ebrero  de 
j  ® viejo federal m uy ín ti­

mo de ESPA.NA LIBRE; nació, fué iniciada 
m odestam ente en la velada que organizaron 
los federales m adrileños en honor del gran  pro­
pagandista D. Jo sé  María V aiiés y  Ribot, en la 
que tom aron parte cuatro d iputados por Cata- 
luña, entonces federales, Sres. Salvatelia, Zu- 
lueta (D. Jo sé ), M olés y  R odés, y en la que el 
elocuente orador federal D. Joaq u ín  Salvatelia 
recogió canftosa y  oportunam ente la alusión, 
el deseo expuesto  an;eriorm ente por los fede­
rales m adrileños, de qu e  el po ten te partido fe­
deral catalán se rein tegrase cuanto  an tes al 
gran partido federal nacional, expresando e l d i­
putado Sr. Salvatelia, no só lo  su deseo y  con- 
loim idad á  sem ejante aspiración, sino  que afir­
mó, rotunda y  claram ente, que en ese mismo 
deseo habla m uerto V allés y  Ribot.

Las palabras elocuentes del Sr. Salvatelia 
rueion prem iadas con g ran  ap lauso  y  recogi­
das m uy carifiosam enle por el presiden te d é la  
Vtíada, que lo era el inolvidable D. Francisco 
"I y  Arsuaga.

E stos antecedentes, estos recuerdos, tie ie n  
I ' a Ío » y  cariñosa acogid  i en ES-
ri.AN A LIBRE, pues som os de Jos que no du- 
oam os, ni hem os dudado  nunca, de que es in ­
mensa la fuerza del federalism o en Cataluña 
y  som os tam bién de los que creem os qu e  dé 
esa gran  región han de salir las g randes deter- 
minacK)ties, los g randes sacrificios que habrá 
que realizar m uy pronto  en  bien de nuestra 
querida E spaña.

C o n f e r e n c ia  e s p e r a n t L t a .
E sta noche, á  las nueve, darán una conferen­

cia 1-vs com pañeros E duard  K uhul y  V. Cimr, 
cam aradas socialistas austríacos, sobre el tema 
«El esperanto  y  la fraternidad*.

Ei acto se celebrará en  el Círculo Socialista 
de la zona Sur, V alencia, 5.

G r u p o  « P ro -S o c ia l Í s ta >  d e  i a  L a t in a
Se convoca para m añana, día 7, á las nueve 

de la noche, á  los represen tan tes d e  los g ru ­
pos «Pro-Socialista» de la Latina: Cocheros 
E banistas. A rtístico Socialista, A grupación S o­
cialista Fem enina, Juven tud  Socialista y  Circu­
lo d e  la Latina, en la Secretaria del C irculo So- 
ciaüsta del Sur.

L o s  a l b a ñ i l e s .
M añana, 7, se  celebrarán dos actos organi- 

M dos por la Sociedad de albañiles «El Trab?- 
jo», continuando así la cam paña de propagan­
da iniciada después d e  la concesión de la am ­
nistía última.

Se verificarán en los Círculos socialistas del 
Norte y  del Sur (Fuencanal, 143, y  Valencia, 5,) 
respectivamcuce, com enzando  am bos á las nue­
ve de la noche.

Hablarán los com pañeros designados por la 
Ju n ta  directiva.

De la Ruciad .
« L a s  J a r d i n e r a s  d e  l a  M u e r te * .

P a ra  e l se ñ o r  alcalde.
Creemos firm em ente que al Sr. P rast no  le 

im porta un bledo por sus madrileños; pero su ­
ponem os qu e  no  le haría gracia qu e  ocurriese 
una catástrofe, en  la que tuviese parte d e  cul­
pa el A yuntam iento por él presidido. Y esa  ca­
tástrofe ocurrirá e! día m enos pensado, si las 
autoridades siguen  consin tiendo  á la Com pa­
ñía de tranvías, que ponga en  circulación jar­
dineras de hace veinte ó  treinta años.

.'la l está, y  no  debíam os permitirlo, que te n ­
gam os que m eternos en  tranvías incóm odos y  
asquerosos, y  que n o s hagan pagar excesos 
cuando les venga en gana; pero lo  que no  pue­
de  consentirse es qu e  llevem os la vida en  un 
hilo. Y In llevam os en el aire cuando tenem os 
necesidad de coger esas chatarras d e  jardi­
neras, qu e  llevan fíenos de lujo, pues de m e­
jor que son, funcionan cuando n o  hace falta.

¡Que io  d igan  si no  los viajeros de ayer ta r­
de, en una jard lnerita que iba á Rosales!

Ya lo saben  los suicidas: nada d e  Viaducto, 
ni sublim ado, un viajecito en una jardinerita, y 
el mejor día tan ricam ente á hacer com pañía á 
los o tros viajeros d e  hace unos años.

S u b a s t a  d e  d e s m o n te .
El alcalde ha firm ado la escritura de la su ­

basta de desm onte d e  las calles d e  Murcia v 
Riego.

El presupuesto  calculado es de 69.607,22 pe­
setas y  ha sido  adjudicada la obra á D. M anuel 
Rodríguez Noguera, con la baja del 7 por 100 
en  los precios tipos.

Del Ensanche.
O c u p a c ió n  d e  o b r e r o s .

Próxim os á term inarse los créditos conce­
didos para dar trabajo en las obras dei En­
sanche, en plazo breve serán despedidos los 
obreros que fueion recibidos con carácter even­
tual.

El alcalde, deseoso de que no  queden sin tra­
bajo dichos obreros, ha llamado al nuevo con­
tratista  d e  ja s  obras, quien ha prom etido acep­
tar con preferencia para sus trabajos en  las obras 
del paseo de Ronda, entre el H ipódrom o y  la 
calle de López de Hoyos, á los m ism os que en 
la actualidad vienen trabajando.

L a  G r a n  V ía .
Term inados Jos derribos de las casas núm e­

ros 7 y  9, 11, 13 y  15 de la calle d e  los Leones, 
núm eros 11 y  13, 10 y 12 de la de Jacom etre- 
zo y 8 y  10 de ia de las Tres Cruces, se  ba co­
m enzado a derribar, por orden dei alcalde, las 
casas núm eros 1, 3 y  5 de la calie de los Leo­
n es  y  26, 28 y  32 de la de Jacom etrezo, todas 
del segundo  trozo de la Gran Vi*.

El festival de ayer.
H o m e n a je  á  lu f  m ú s ic o s  m a d r i l e ñ o s .

A yer se ceiebtó  en  ta P laza d e  Toros de Ma- 
dfid el festival organizado por el Centro de 
H ijos d e  M adrid, com o hom enaje á los músi­
cos m adrileños.

La fiesta, puede decirse qu e  es la más bri­
llante y  m ejor organizada d e  cuantas hem os 
presenciado en  estos días.

Todo los núm eros in terpretados fueron 
aplaudidislm os, y  con más especialidad el del 
baile de las «Seguidillas con eco», obra del si­
g lo  XVII, y  la zam bra gitana, de ia zarzuela 
«Amor gitano», del m aestro  San José , en cu- 
yas 0Dra3 tom aron parte 50 herm osas bailari­
nas.

El m aestro Villa tuvo que repetir, entre uná­
nim es aplausos, e! «Hom enaje á  Chueca», fan­
tasía  sobre m otivos d e  algunas obras del malo­
grado com positor chispero.

De Chueca, n o s h izo  recordar tam bién ia 
frescura d e  su  m usa, Ju lio  Ruiz, el veterano 
prim er actor, con Carlota Paisano, la graciosa 
tiple, cantando el popuiarfsim o «dúo d e le s  pa­
raguas» y  M anolo Guerra tam bién cantó con 
todo «amore» !a jo ta de «La alegría de la 
huerta».

A las siete desfiló el público á los acordes 
del paso doble de «La Giralda», com placido de 
asistir al, com o decim os an tes, m ejor de los 
‘^stejos organizados por el Centro de Hijos 
d e  Madrid, al que enviam os nuestra m ás entu­
siasta felicitación, siendo ésta  más directa para 
nuestro  querido am igo  el gran «dilettantti» Vi­
cente Mlllán, alm a del festival dedicado á ios 
m úsicos m adrileños.

Los maestros desdoblados.
M itin  s u s p e n d id o .

El m itin que se había anunciado  para hoy 
no  pudo celebrarse por est ir ocupado á la hora 
anunciada el salón d e  actos de la Casa del 
Pueblo.

Se verificará el próxim o m iércoles, dia 9, á 
las nueve de la noche.

L a P re n sa  y nosotros.
E l valiente periódico ciezano «Libertad >, pu­

blica, en su núm ero de ayer, s igu ien te  suelto;
«D esde prim ero del corriente ha reanudado 

sn publicación el batellador diario ESPAÑA 
LIBRD, habiéndose encargado de su  dirección 
ei-rom peten te jurisconsulto  - batallador dipu­
tado á Cortes por M adrid D. Eduardo Barriobe- 
ro y  Herrán.

La sola evocación dei nom bre d e  Barriobero, 
augura io  que será e s te  diario en  su nueva 
fase. Los desheredados de la fortuna y  los 
huérfanos de justicia, q u e  tan to  abundam os en 
España, ya tenem os un cam peón más que nos 
defienda.
. Felicijam os á la em presa editorial d e  ESPA ­
ÑA LIBRE por su  gran acierto para elegir d i­
rector, al par qu e  tam bién lo hacem os con el 
consecuente federa! que en todo m om ento y  
ocasión estuvo al lado d e  las huestes sindica­
listas y  socialistas de E spaña, Sr. Barriobero.»

M uy sinceram ente agradecem os ai sim pático 
colega las frases de elogio que dedica á n u e s ­
tro querido director, y , sobre todo, por aquellas 
que se refieren á los cariños de B arriobero por 
las causas, siem pre justas, d e  los perseguidos 
y  d j ios desheredados.

liiu in teresa en ta a  Ira-
iuestión .

F o n o d  é  tam h e m b ra a  / e s  a d la th  
r o s  e»i r a la o ló a  c e n  att o h . a, n e  

COI» a v o a ía t io r ía  a o o la l.

DELA DIPUTACIÓN
L a  s e s ió n  d e  a y e r .

A las once en punto  abrió la sesión  el presi­
den te  Sr. D íaz Agero, aprobándose sin d iscu­
sión  ei acta d s  la anterior, que leyó el secretario 
Sr. B erg ia.

A petición de! Sr. Soria, la D iputación acordó 
constase ea  acta su sentim iento, por ia muerte 
del g.meral Azcárraga, y  asim ism o por la del 
presidente de) Tribuna! d e  Cuentas D. Federico 
Requejo.

Se dió cuenta d e  varios asuntos de trámite

ordinario, entre ellos, uno referente á que se 
solicite de la superioridad, exención d e  subasta, 
para un  sum inistro  d e  calzado á los estableci­
m ientos de Beneficencia, toda vez q u e  la pri­
mer subasta celebrada, resultó  desierta por fal­
ta  d e  postor.

El Sr. P l y  A rsuaga intervino m uy acertada­
m ente, sa ludando en prim er térm ino á  la D ipu­
tación y m anifestando su agradecim iento al se­
ñor F ernández, por las sentidas frases qu e  d e­
d icó  en sesiones anteriores á la memoria de su 
ilustre padre, y  se  opuso  á  que se solicitase lal 
exención, interpretando y  analizando e l espíritu 
d e  los artículos 44 y  45 de la instrucción para 
la contratación de servicios provinciales y  m u­
nicipales; de los cuales dedujo, aparte de razo­
n es  d e  o tra índole, la necesidad legal d e  evitar 
la  realización de sum inistros por adm inistra­
ción.

H icieron uso  d e  la palabra los Sres. De Car­
io», López y  F ernández, quienes expusieron lo 
u rgen te  del caso  objeto de la discusión y  los 
perjuicios subsigu ien tes á la  dem ora hasta nue­
va subasta, por cuya urgencia se aprobó e ld ic- 
m en, acordándose • I nom bram iento d e  una co ­
m isión que estudie la aplicación para lo suce­
sivo  de lo propuesto por e! Sr. Pi.

Dada cuenta de un Informe del letrado señor 
G uillerna, sobre el arriendo de los solares de 
San Ju an  d e  Dios, y  después d e  larga d iscu­
sión  en tre los Sres. Fernández (D. F idel), Bo- 
rrallo y  Zam brana, acerca de la provisión de 
una plaza d e  farmacéutico, se  puso á discusión 
un a  enm ienda del Sr. Adame, pidiendo se am ­
plíen á ocho las plazas de m édicos supernum e­
rarios de guardia de la B eneíicenda, la cual 
fué aprobada en votación nominal.

Por e l m ism o sistem a d e  votar, se  desechó 
o tra  del Sr. M azzantini, p idiendo se am pliaran 
dichas plazas á  dieciséis, levantándose acto 
continuo la sesión.

Por las Salas de Justicia
E l a s e s i n a t o  d e  D . F rancisc-.*  E s c o s u r a  

y  M a th e u .

.Mañana darán com ienzo las sesiones dei ju i­
cio por ju rados, en el que se  ha d e  juzgar á 
Rogelio Ruiz de E spinosa, á quien se acusa 
com o autor d e  la m uerte del que fué notario  de 
esta corte, D . Francisco Escosura M atheu.

El hecho im presionó profundam ente, causan­
do  general indignación, por lo que hay gran 
expectación en espera del resultado del proce­
so, tanto  m is  in teresante por la jerarquía de 
los letrados encargados de la contienda.

A m ás d e  la viuda del Sr. Escosura, qu e  es 
parte en la causa por s í y  en nom bre d e  sus 
«ocho hijos» m enores, se personó el Colegio 
Notarial d e  M adrid q u e  ejercita la acción popu­
lar, cuya m isión le ba sido encargada al ex pre­
sidente del C onsejo  d e  m inistros Sr. García 
Prieto. La acusación privada la sostiene el se- 
fler O sorio y  Gallardo, estando el M inisterio 
fiscal representado por el abogado fiscal de 
esta  Audiencia D. D iego M edina y G arcía y  la 
defensa del procesado por el letrado Sr. Serrano 
Batanero.

Los elem entos d e  prueba que han de servir 
d e  base de juicio al Jurado, son: exam en del 
procesado y  46 testigos, y  el dictam en pericial 
de los m édicos forerrses propuesto por el fis­
cal S res. D. Eduardo M éndez del Caño y  don 
Joaqu ín  Segarra L lorens, frente el que em itan 
los m édicos propuestos por la defensa del p ro­
cesado Sres. D. César Jua iros O rtega y  don 
Jo rge  A nguenza d e  Sajo.

L o s  h e c h o s  á  ju ic io  d e  l a s  a c u .- a c io n e s .
CO N CLU SIO N ES DEL FISCAL

El fiscal, al calificar provisionalm ente, sos­
tie n e  las sigu ien tes conclusiones:

«El procesado R cgello  Ruiz de Espinosa y  
Sánchez fué despedido con otros— com o él e s ­
crib ien tes—de la Notaría del Si. Escosura el 
14 d e  D iciem bre último, recibiendo todos el sa­
lario ín tegro  del mes, á la sazón corriente, tér­
m ino conform e al uso  y  fonna d e  pago  del 
anendam ien to  de servicios vigente entre e l no ­
tario y  su s  escribientes, conform e á los precep­
tos del Código civil.

Esta legítim a determ inación, inspiró animo­
sidad contra el que había sido su  principal, y 
bajo su nociva influencia salió et hoy procesa­
do  d e  su dom icilio el 16 del citado mes y  año, 
provisto de un revólver, que más de dos años 
ten ia  sin uso, y  después de habe* decidido ir 
en busca del Sr. Escosura para pedirle le pro­
veyera d e  un docum ento que suponía le era 
deb ido  y  úli), com pró una caja de cápsulas, 
cargó con los cinco que adm itía el mecanismo 
d e  dicha arma d e  fuego, y  fué á la casa núm e­
ro 10 de la calle de San Lorenzo, de esta cor­
te , donde dicho notario  ten ía  su  morada y  ofi­
cinas, y haciendo en ella qu e  llamaran al señor 
Escosura, le  requirió, en  actitud que no  perm i­
tía  sospechar el propósito hostil de que iba ani­
m ado, con decisión de darle m uerte si á su re­
querim iento no  accedía, pidiendo que le expi­
diera un certificado de su conducta y  servicios 
en  la Notaría, á lo que, usando fatu itad  que no 
le estaba condicionado, se  negó  en térm inos 
de corrección exquisita el Sr. Escosura,

En este  m om ento, el procesado Ruiz d e  E s­
pinosa, sacando el arma d e  qu e  iba cautelosa­
m ente provisto, la disparó basta cinco veces 
consecutivas contra D. Francisco Escosura, cau­
sándole cinco heridas, y  d e  ellas cuatro pene­
trantes en la cavidad torácica, determ inando los 
proyectiles destrozos en am bos pulm ones, que 
de un  m odo necesario, originaron la m uerte del 
agredido.

La agresión fué tan  rápida com o inesperada 
■<lel inerm e y  desprevenido Sr. Escosura, ai que 
causó la m uerte ten instantánea, que no articu­
ló  palabra que revelara se diera cuente de la 
mortal acom etida de que fué víctima; «reflexi­
vam ente preparada por el agresor», y exteriori­
zada en los actos con q u e  se d ispuso para ir á 
la casa del Sr. Escosura, d e s p u ^  que resolvió 
vengar la desped ida d e  su servicio en  i i  no­
taría.

Califica estos hechos, como constitutivos de 
un delito de asesinato  «cualificado» por ’a «ale­
vosía», det que e s  autor el procesado Rogelio 
Ruiz de E spinosa, y con la co rcu irencia  de las 
ag ravan tes 7.* y  20 del articulo 10 del Código 
pena!, qu e  son, respectivam ente, la < prem edi­
tación conocida» y  «la de ejecutar el hecho en 
la m orada del ofendido», solicttando se le im ­
ponga la últim a pena.

La representación de la viuda « h ijo s  del se ­
ñor Escosura, y  la q u e  e jerce la «acción p o p u ­
lar». m antienen  lo» m ism os hechos aducidos 
por el fiscal, d iferenciándose ten só lo  en que 
determ inan el sitio donde  adquffió el procesa­
do  ias cápsulas - , \ tm e r ía  de Schiíling, site en 
la calle de Alcalá—y el lugar donde cargó e l  
revólver—W. C. del café d e  Correos—, reser­
vándose el articu lar petición de pena, para el 
m om ento procesal oportuno, ó  sea, una vez 
hava «veredicto »

CONCLUSIONES D E LA D EFEN SA
Ei letrado Sr. Serrano B atanero , no acep tan­

do  ia relación d e  hechos m an ten ida  por Us 
acusaciones, formuia las sigu ien tes:

«El procesado, prudente, correcto , ham llde 
y  laborioso joven, que sin m ás patrim onio  que 
su  honradez acrisolada, vivía del producto de 
su personal trabajo, con cuyos rendim ientos, 
hacía fren te  á sus necesidades y  ayudaba ai 
sostenim iento de sus ancianos padres y  d e s ­
validas herm anas; después d e  p resta r m ás de 
dos años sus servicios ccm o am anuense en la 
Notarla d e  D. Pedro  M uñoz, dejó  el servicio 
de dicho señor para aceptar ta plaza que, con 
m ayor retribución, le ofreció el infortunado 
D. F rancisco Escosura, á cuyo servtc io entró  á 
principios de N oviem bre último.

E l 14 de D iciem bre d e  1914 despidió  á toda 
su dependencia el Sr. Escosura. y  com o la ra­
zón, pretexto 6 m otivo en  que fundara su  reso­
lución, fuese atentatoria de la dignidad d- 
dependien tes despedidos, cuya honradez 
causa real ni efectiva —  era puesta en ei.t.uJi- 
cho, el procesado, en la  m añana del 16 d e  D i­
ciem bre de 1914, acudió al despacho del señor 
Escosura, á  fin d e  recabar de éste  un certificado 
que acreditara su honrad, é  idoneidad con 
que había d esem p eñ e ;h  . -ite e l tiem p o q u e  
á  su servicio estuvo, y ci v-rgo qu e  le  confiara; 
conferenci'“i.-n brevem ente en  ei despacho  del 
Sr. E s 0 =11. cuya pacíflci fu trev ista  nada de 
pafii-:’' ; . : '• i'o de cf'eccr, y cuando y a  á la sa­
lida del despacho del Sr. Escosura, encontrán­
d o se  en ei que ocupaban sus dependientes, ro­
gó le :m ” V- nen te por última vez al Sr. Esco­
sura ordenara á uno d e  sus dependientes ex ten ­
diera el docum ento que de él necesitaba,y  com o 
dicho señor le contestase i n  tono despectivo y 
con adem án violento  y  ultrajante «váyase»y á  la 
vez le diera un em pujón, el procesado Rogelio 
Ruiz en aquel ínstente , exasperado y  en un 
m om ento d e  exaltación y  arrebato, a! ver qu e  la 
actitud y  proceder del Sr. E scosura le  privaba, 
á  su  juicio, del m edio único de acreditar su 
honradez, y, por tam o, del m edio de proporcio­
narse trabajo para el porvenir; an te ta l resolu­
ción, que de un  solo golpe, á su en tender, le 
arrebataba con la  honra incólum e el cuotidiano 
pan, vióse por in terno im pulso lanzado á la 
violencia, que sacando un revólver, con él, y 
frente á  frente, hizo los disparos com o co n se­
cuencia de los cuales falleciera el desventura­
do D. Francisco Escosura.

M antiene que estos hechos constituyen nn 
delito  d e  hom icidio, previsto en  el art. 419 del 
Código penal, del que es autor el procesado, 
debiendo estim arse en su favor ia atenuante 
séptim a de> art. 9.® det citado Código.

A un cuando no establece pena en  su  escrito, 
hacem os saber á los lectores, qu e  de prosperar 
la s  conclusiones de la defensa, correspondería 
im ponerle la de doce años y un día d e  reclu­
sión temporal, pena que d ista  de la que se  le 
aplicaría, caso  que vencieran las acusaciones 
en la contienda. N osotros, por nuestra parte, 
cum pliendo fielm ente con el deber que nos h e­
m os im puesto, prescindim os de comentario* 
respecto al final que preveeraos,

El Tribunal del Jurado, en quien encam a ¡a 
soberanía del pueblo, nos dará lá solución del 
problema.

E n cuanto al Tribunal d e  Derecho, constitu i­
do por la Sección segunda de esta  Audiencia, 
no podem os decir á nuestros lectores qué ina- 
gistrados lo com pondrán, pues aun cuando di­
cha Sala Ja forman los señores m agistrados 
H igueras, G otarredona y H ernández P idal, en 
atención á los servicios extraordinarios que 
prestan  actualm ente los dos últim os (Juzgado  
especial para la instrucción del sum ario d e  los 
«m aestros desdoblados» y  visita d e  inspección 
d e  Juzgados, respectivam ente),suponem os que 
formarán Sala otros dos m agistrados.

Se dice, com e cierto, que com o resultado de 
una conferencia celebrada entre el Sr. Dato y 
el m inistro de Gracia y  Justicia , en p lazo  bre­
ve se trasladará la A udiencia á la planta baja 
del edificio que ocupa la Biblioteca Nacional, 
donde habilitarán local para que el Colegio de 
A bogados instale sus sa las d e  tegas y su bi­
blioteca.

ULPiáNO

T 03tralerí3 s.
« L o s  d e  l a  b u r r a * .

La obra estrenada anoche en el C óm ico, no 
fué del agrado del público.

La interpretación muy aceitada, por parte 
de la Loreto y  Chicote. Los dem ás, solam ente 
discretos.

ESPECTACULOS
PARA MAÑANA

R K A l , . — N o hay función.
.A ,P 0 I» 0 .— A las sie te  (sencilla). La boda de 

Cayetana, ó  U na ta rde  en Amaniel.
A las d iez (sencilla). El húsar d e  la g u ard ia ,' ¿
A las once y  cuarto (doble), El chico d e  las 

Peftuelas ó No hay mal com o ei de la envi­
dia y  m adem osille Garby G eorgesco, en  su 
repertOTio.

B S I i A T A . —(C om pañía de García O rtega). 
— A las seis y  media ( fu n d ó n  popular, á pre­
cios de 1,S0 la butaca), Las pecadoras.

A las d iez (función m ónstruo á p rec ios seuci- 
llos) beneficio de D. M anuel L inares Rivas, 
con Laespum a del cham pagne y  La garra.

C O M I C O .— A las diez y  m edia (dob le), Los 
de la burra y  El gusano de luz.

i:O L I8K O  IM P K R IA L . -  (C oncepción 
lerónim a, 8 .~ P a ta  dar lugar á los ensayos 
de las obras con que h a  de deb u ta r la C om ­
pañía el próxim o m iércoles, se  suspenden  
las secciones de cioem atógrafo el lu n e s  y  
m artes.

r  ^  ® COMPUESTO
l i  ) © (  ^  ARSENICA!» MAS IN-
£  / / s \ ^  OFENSIVO OE TODOS

LOS CONOaOOS, Y ES-

Y PU ED É TOMAUSE EN  TODAS
L A S ^ D A D E S  y  e n  t o d o s  l o s  b s .

l a i  taram tlpogriñoom , M aaóa da  PaKoa,

Ayuntamiento de Madrid



ESPA Ñ i* U B R E

A $ £ 0

I I

! Í

Rey del m undo com o snalgésico

Cura caler»turas, jaQuecas, dolores y estados gripales y nerviosos.

De venta al por mayor: PEIREZ MARTIN V C.'̂
y principaios farm acias y droguerías.

¡¡Señoras!! ¡¡Caballeros!!
PETROLEO GAL no sirve para nada.
PETROLEO GAL no cura ninguna enfermedad del euero

c a b e llu d o .

i s  Gvla ou
' s
' S  (D
S  <« t
> v  CE
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LETRAS Y ROTULOS
Nenedez."Sucesor de Ugo.

Desengaño, 17.--Madrid.

c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  de! c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l  ca b e llo . 
A v a lo s  d e l C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té c n ic o s .

™  C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

loncepción lerónima, 12, pra
TELEFO N O  oúm. 5.2Í2.

¿Qué elixir es mejor que 
el Dens?

— I A n g e l e s !

n

a c
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Las pastillas BONALD
Cada día tienen m ás aceptación ias renom ­

bradas p a s t i l l a s  « l o r o - b o r o - s ó d i e a s
B O X A I j D ,  d istingaide farm acéutico que 

fué el primero que elaboró dicho preparado.

Curan toda clase d e  ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, ang inas y  dem ás estados 
ca tanales d e  las vías'fespiratorias.

S u  cráiUto es tan grande, que no sólo las 

recom iendan los m édicos, sino que su fama al­
canzó al público, que solicita las p a N t i l l a s  

B O N A I.< D , seguro d e  obtener la curación.

Cur'.̂ ción de Is DIABETES, por los
preparativosdeglucosidina y de co-

palchii del

d o c t o r  B O N A L D
S e  f a c i l i t a r  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t iv o s  d e l  t r a t a m i e n t c .

E l ix i r  a n t i b a i l a r .

B O N A L D
De T hiocol cinam o-vana- 

dico fosfo-glicérico
Pfeeio del Fraseo 5 pesetas,

! C óm bate las enfeam edades del pecho T u­
berculosis incipientes, catarros bronco neu­
m ónicos, laringo-faríngeos, infecclonsi gri- 
: : : : : :  pales, palúdicas, etc.

De venta en todas las farmacia* y en !s dei 
autor. Núñez de Arce, 17, Madrid. En Barceio-

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  L L E T G E T

De venta en todas las farmacias 

y en la de G A Y üSO , Arenal, 2.

De tetraborato disódico, acónito, m entol y  cocaína, 

curan afecciones CATARRALES d e  la faringe, ’s- 

ringe y am ígdalas, suprim en el cosquilleo de^ U 

GARGANTA, curando la TO S y la RONQUERA 
en pocas horas. Soh d e  gusto m uy agradable y 

pueden usarse en todas las edades.

o o i s r o o i Z ) 0

Aguas m inara las 
: naturalas cié ;

Depurativas, antíbílíosas, 
antiherpétícas.

Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri.

S O C I E D A D  g e n e r a l
D C

L

INDUSTRIA Y COMERCIO
COM PAÑIA ANONIM A DOMICILIADA EN BILBAO 

Capitah 25.000,000 de pesetas.

F á b r i c s i S  e n
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, E lorrleta y  G uturribay), OVIE­
D O  (L a M onjoya), MADRID, SEVILLA ( B  Ernpalme), 
CA R TA G EN A , BARCELONA (  Badalona ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y LISBOA (Trafana),

ACIDOS Y PRODUCTOS QUIMICOS
Superfvsfatoa de ca1. 
Superfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales de potasa.

r sosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

  V orimeras materias para todaAbonos compuestos ciase de cultivos, adecuados á
todos los terrenos.

LA BOR ATORIOS
Para el análisis gratuito y completo de los terrenos y determ i­

nación de los mejores abonos.

( M a d r id :  V i i la n u e v a ,  n ú m .  11.)

Servicio agronómico pico racional de Ira  abonos.

A V IS O  IM P O R T A N T E .— F id a s e  á  la  S o c ie d a d  la 
-.Gu»a P rá c tic a »  p a r a  s a c ^ r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 
á  f in  d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  c u á l e s  e l a b o n o  

c o n v e n ie n te .
Los pedidos deberán dirigirse á  M a t l f i t l ,  V l H a n u o -  

v a ,  11, ó  al dmoicilio social.

Dirección telegráfica: GFINCO

9 I9WDI
LINEAS AL RIO D E  LA PLATA Y AL BRASIL 

El vapor «Infanta Isabel de Boibón» saldrá el 4 de Abril, de 
Barcelona; el 5, d e  M álaga, y  el 7 , de Cádiz, para Santa Cruz de 
Tenerife, M ontevideo y  B uenos Aires.

El vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 de Abril, de Bilbao 
y  Santander; el 17, d e  G ijón; el 18, d e  Corufia; el 19, de Vlgo; el 
20, de Lisboa, y  el 23, de Cádiz, para Río Janeiro, Santos, .Mon­
tevideo y  B uenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

B  vapor «M. Calvo» saldrá el 25 d e  Abril, de Barcelena; el 
28, d e  M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
cruz y  Puerto  Méjico. ,

El vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 de Abrí! de Bilbao; el 19, 
d e  Santander, y  el 21, de Corufia, para H abana, Veracruz y  Tam- 
pico. Adm ite cárga y  pasaje para Costafirm e y  Pacífico, con tras­
bordo en H abana. ^ „

E l vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de Abril d e  B arce­
lona; el U ,  d e  Valencia; el 13, de M álaga, y  el 15, d e  Cádiz, p a ta  
L as Palm as, Santa Cruz d e  Tenerife, Santa C ruz u e  la Palm a. 
Puerto Rico, H abana, Puerto  Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, 
Puerto  Cabello y  La Guayra. S ea d m ite  carga y  p asa je  con t r « -  
bordo para Veracruz, Tam ptco, Puerto  Barrios, C artagena de In- 
dias, M aracaibo, Coro, Cum ana, C am pano, Ttirridad y Puertos del 
Pacifico.

LINEA DE FILIPINAS 
E l vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Sald, Suez, Colom bo, S ingapore, lio 'lo  y M anila, sir­
v iendo por trasbordo los puertos de U  costa Oriental de Africa, 
d e  la India, Java, Sum atra, China, Jap ó n  y  Australia.

LINEA D E FERNANDO P O O  
El vapor «M. L. Villaverde» saldrá el 2  de Abril de B arcelona, 

con escalas en Valencia y  A rcante, y  el 7 de Cádiz para Tánger, 
CasablM ca, M azagán, L as Palm as, Santa Cruz de Tenerife, S an ­
ta  Cruz de la Palm a, dem ás escalas interm edias y Fernando Póo.

E stos vapores adm iten  carga en  las condiciones más favora­
bles, y pasajeros, á  qu ienes la  Com pañía da alojam iento y  trato  
esm erado, com o ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen  telegrafía s in  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por 
lineas regulares. _

i

Obras de Eduardo Barriobero y Herrán.

Novelas.
G uerrero  y  a lg u n o s  ep iso d io s d e  s u  v ida  m ila g ro sa , 3  p e se ta s .
Vocación, 3  p e se ta s .
S y n c e ra s to  e l P a rá s ito ,  3  p e se ta s .

Noveiss oortas.
B i m -
L a  C o fra d ía  d e  lo s  M irones.
E i  robo  en la  jo y e r ía  de la  ca lle  R eal.
A d e lfa .

E s t u c U o s .
M iste r io  d e l m u n d o .  (F ilo so fía  d e l su ic id io .)
C erva n tes  d e  le v ita .— N u e s tro s  lib ro s d e  C aba llería . (C ritica ); u n a  p e s e ta

Rrirtcipsies tretciucciones.
G a rg a n tú a ,  d e  R a b e ila is ; u n a  p e s e ta .
R o m a  g a la n te  ba jo  los C ésares, d e  S u e to n io ; d o s  p e se ta s .
L a  p o es ía  ép ica  y  e l g u s to  d e  los p u eb lo s , d e  V o lta ire ; u n a  p e s e ta .
F ilo so fía  d e l  E sp ír itu ,  d e  H eg e l (d o s  to m o s ); 10 p e se ta s .

T eatro.
D o n  Q u ijo te  d e  la  M a n ch a , c o m e d ia  lír ic a , c o n  m ú s ic a  d e  D . T e o d o ro  Siaa 

Jo s é ; c in c o  p e s e ta s .
J u e r g a  y  d o c tr in a ,  z a rz u e la  en  u n  a c to , c o n  m ú sica  d e l m ism o  a u to r: u n a  

p e se ta .
J u r f d i o e s ,

D efe n sa  d e  S a n c h o  A le g re , tr e in ta  c é n tim o s .
E l p roceso  d e  C u tiera , q u in c e  c é n tim o s .

OisoLjrso,
E l reverso  d e l d iscurso  d e  M a u ra  ó  la  p a ja  en e l  ojo a jen o , u n a  p e se ta .

D e  v e n ta  en  la s p r in c ip a le s  lib re r ía s  y  e n  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e rió d ico

C O M P A Ñ IA  C O LO N IA L
Oalle Mayor, núm. 1©. y Montera, núm. ©.

C hocolates con VAINI* LA,
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 pes<

NUEVA CLASE ESPECIAL, fl PESETAS 1,75
G O N  C A N E L A  Y S IN  ELLA

Almscéo <de vinos

T E O D O R O  G A R C I A
A R T IS T A S , 4 ( C u a tr o  C a m in o s )

TELEFO N O  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A L D E P E Ñ A S . R IO JA  Y  D E  LA T IE R R A  
SE SIRVE A DOMICILIO

El M  I L  1 O R E  Q U E: J  O
P eletería , G uantería, A rtículos de piel, B isu tería, C orsés, G éneros

de punto, A rtículos p a ra  regalo , etc.
Montera, 3A.—MADRID

Anisosa
r  N uevo p re p a - , 
t f  rado co m p u esto ! 
' d eb íca rb o iia to d é j 
; ■ sosa purísim o y 

esencia de anís. | 
¡ ■ S u s t i t u y e  c o n ! 
; gran  ventaja a l | 

b lcarbonatoento- 
’ , dos sus usos. Ca- 
I ja; 0,50 ptas.

^Solución 
I  Benedicto
í  d e  glicero-fosfato 

de cal con ;CREO- 
. i SOTAL.— Tuber- 
s* culosís. ca ta rn»  
•i crónicos, b ro n -  

qoitis y  debilidad 
^ general.

F r a s c o :  
2 ,5 0  p e s e t a s .

DEPÓSITO;

Dr. Benedicto,. Bernirdo, 41. .Madrid.
Venta: Principales farmacias de España.

■

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
Sucesores <de

Juan José Serrano
Montera, A© y A3

SLJCLJRSAL: Carmen, 21 (frente á la iglesî

Agencia F A R O
Horno cié ler Mata, 1A- —Mŷ  DRID

S e r y id o  d e  a r t i s ta s  d e  to d a s  c la se s  p a ra  T e a tro s ,  S a lo n e s  y  C o n c ie rto s . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c lases .
S «  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




